
Tiro de Guerra alvo
D ado  o  g rande  num ero  d e  jovene que 

que eete ano íoram  preeU r o  eerviço m ilitar 
em  L jna  n o u a  reportagem  em  entreviata a 
vária* m iee deaM» rapazee, p ô d e  aquila tar 
a  imporlAncia que repreaentaria a  inetala* 
ção  do  T iro  d e  G uerra  em  noaaa c id a d e . 
R econhecendo a  obrígaç&o e  a  neceeeidade 
d o  eerviço mUiter. íoraro  unánim ee em  a* 
( I rm ^  que ee o  m eam o foeee p re e u d o  a* 
qui» traria  enorm e* vantagene, poia mui* 
loe jovena que foram  diapenaadoti por 
conatituirenvae em  arrim o d e  familía. tam bém

todos
poderíam  ueufniir deaaaa im portante* pr4» 
tieaa c  enainam entoa.

A% inetaUçõea d a  an tiga  Maaaey Fergu- 
•on. d e fro n te  ao  L ago d a  P raU , aeria o 
local ideal p a ra  aedíar o  T iro  de  G uerra, 
poie aão dotada# d e  am plaa aalaa de  au« 
laa, galpões e pa teos. além  d e  cam po p ara  
ezercicioa. H o je  com  um a m édia anual 
d e  SOO aliatadoi, espera-ae daa au to ridades 
m uito trab s lh o  p a ra  se a lcançar eaie ob
je tiv o . (L eia reportagem  pág ina 6
desta  ediç&o. )

Devagar, o “ santo”  é de barro
Santo  Paccola reagiu energicam ente 

á  invaaao d e  suaa terras p o r  unia em prei
te ira  d e  S io  Paulo, co n tra tad a  pelo  D ER  
p a ra  realizar o  levan tam ento  d e  um a nova 
rodov ia  p ara  A lfredo  G uedes. O s trsbs^

Ihoe, em  fase a d ian tad a , poia um a e ite n sa  
área  de  c*na já  hav ia  sido  co rtad a , foram  
em bargados, graças ao  concurSo poUcia, 
sp lic itada áa presaaa pelo  sitian te . (P ág i
n a  6 ) .

Sugerida a criação da Guarda Noturua Municipal
A  g u ard a  n o tu n \a  M unicipal poderá  

ser uiTio rea lidade  em  nosso c idade, se 
o  veread o r Sylvio C ordeiro  conseguir o  
apo io  d e  seua pare# e  d o  p refeito  p ara  la 
v a r  av an te  w a  idéia, exposta  n a  úlpm a 
aeção d a  C âm ara, terça feira, d ia  17. 
Em  sua esp lanaçâo . o  edil ressaltou 
os benefícios que a  G u a rd a  N oturna p o  
d erá  traze r à  população, em  face da  
incidência cad a  vez  m aior d e  furtos e 
a v a l  tos dos últim os i em poa. Afian
çou. en tre tan to  que terá  que ser bem 
estru tu rad a  e  contar com  o  apo io  %r̂  
diapenaável da  Policia M ilitar.

A o  jo rnal, Sylvio C ordeiro  d e  G odoy 
confidenciou que já  tem  a té  os p lanos 
elaborados p ara  o b te r  oS recutsos fi

nanceiros necessários á  m anutenção 
d a  G u ard a  N o tu rn a . U m  pequeno  per
centual d o  im posto p red ia l seria a  re
ferencia d a  contribuição dos m um cipes. 
'"Além  d e  ser p roporcional á  posse de 
cad a  um, tam bém  não onera o contrv  
bu in te  em  confron to  com  a  p ro teção  e 
segurança que passa a  co n ta r"  .

Leia reportagem  com pleta  na  página 
sete.
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Carnaval: Os preparativos para folia
Flashes:
PE L A D O  
D ESFILA  N A  
V  C R U ZEIR O

O s m oradoras d a  V ila  
C ruzeiro d e  vex em  quan
d o  aão b rin d ad o s com 
um  eq>etáculo **ui g ^  
n e r is " . U m  indivíduo 
que ninguém  sabe  ideiw 
tificar desfila to ta lm en te  
desp ido  p o r  suas niaa, 
fato  que tem  causado  pâ
nico á s  d o n a s  d e  casa da
quele  b a ir ro .

M A T O
Q U A S E  FE C H A  
R U A  S . P E D R O  

O  m ato  que tom a c o »  
ta  d a  R ua São  P edro  
está tão  crescido  que a- 
quela  rua q u e  já  não  tem  
saída, p o d e rá  u m b é m  fW 
car sem  e n tra d a . Seua 
m oradores já  com eçam  a  
com en tar que caso sa 
p re ten d a  fazer um  filíte  
d e  T arzã , seua produ> 
to res p o d erão  fazer uso 
daquele  m atagal poia. 
b icho  é  o  que n ão  fa lta . 
£  sõ trazer o  pessoal e  o  
eq u ip am en to .
M O R A E S D O  
ITA O  EM  
G A R Ç A

A nion io  Jo sé  L eite  de  
M oraes, que p o r  m ais de  
7 ano« esteve á  testa 

d a  A gencia local d o  Itaú, 
assum iu na  sem ana passa
d a  a  gerência d e  G ar
ça  . D urante  sua pertiu^ 
nência nesta  c idade , 
M oraes g ran jeou  um  graiv  
d e  num ero  d e  am igos 
pela sua sim patia  e  cava
lheirism o.
PA R A B ÉN S

M estre A lex an d re  C h i^  
to : estou lendo  no f jor
nais sobre  seus o iten ta  a» 
DOS. Feliz a  c id ad e  que 
teto , en tra  oa seua filhos 
um  A lexandre Q ú t to ,  

Q uem  eztá de  parabéns 
é  Lçnçois P ta. R io 16 d e  
fevereiro  d e  1 9 $ l .  O r ig ^  
nes L essa.

Escola de  Sam ba, carroe alegóricos, 
b locos de  fantasias, tudo  em  ritm o  s- 
celerado  e  an im ado  p a ra  apresen tar 
o  m elhor carnaval d e  to d o s os tenw 
poa, é  o  que se resp ira  nesteg dias 
que p recedem  os festejos d e  Momo. 
O t  ensaios d a  E scola d e  Sam ba 
Princesa dos C anaviais tem  desperta
d o  um a enorm « curiosidade po r 
p a r te  dos ap reciadores desse g ê n ^  
ro de  alegria e  en tre ten im en to . A 
afluência d o  público é  tão  g ran d e  a

a  euforia con tag ian te  d a n d o  m uitas 
vezes a  n ítida im pressão que a  fe ita  
já  com eçou , O  c o n c o r r e  nas lajas 
e  costureiras dem onstra  que o  enti^  
siâsm o dos b locos não  é m enor- 

£  lam entável q u e  oa blocos, em 
sua m aioria, não participam  d o  car
naval d e  rua, restringindo tão  somen
te  ao s frequen tadores d e  clubes, o 
privilégio d e  apreciarem  lindas e 
cria tivas fan tasias. C onheça tam bém  
os carnavais de  ou tros tem pos, pág. 4 .

F B C I L P a - 1 9 8 1
O s p rep a ra tiv o t p a ra  a  realização 

d a  FA CILPA -61 estão  cam inhando 
em  ritm o ace le rad o . Segundo A ldo  
T recenti. que substitui o  presidente 
B epe D albein, a fastado  tem poraria
m ente p o r  se ach ar em  convalesceis 
ça, além  dos barracões já  conseguidos 
p ara  ofezpcer m aior área  coberta

aos expositores, tam bém  o  cx-centro 
d e  tre inam ento  d a  M assey Ferguson 
servirá este ano com o local d e  ex
posição p a ra  o com ércio e  a  in d ú »  
t r ia . Inúm eras a trações estão  sendo 
p rog ram adas p a ra  o  entretenim ento  
dos v isitan tes desta  im portan te  feira 
de am ostras.

Saúde exige tratamento de choque
W anderci B ergsm o é  m édico residente em  P iraju  

e  entusiasta dos m ovim entos d e  c ris tan d ad e . Como 
estudioso e  o b se im d o r  d a  questão  saúde, e laborou  
um  excelènte trab a lh o  ab o rd an d o  com  clareza  e  co
ragem  Os m últip los ângu los desse cruciante p ro b lem a.

N ada escapou á  pena  desse ded icado  profisrional 
de  larga experiência no  cam po d a  s^úde, que te  
eendo criticas construtivas traça  um a visão panorâm i
ca ^*!s p rin d p a is  causas que tolhem  as perspectivas de  
um a autêntica p rá tica  d a  m ed ic ina .

Um assunto atual e  palp itan te , desenvolvido  com  
um s sinceridade a  to d a  prova, que o  leitor poderá  s^ 
p reciM o na  pág ina 3 .

versão de 
Boranelli .

B enedito  Boranelli, conhecido m otorista de 
laxi. (oi assaltado  p o r  dois desconhecidos que o  cot^  
tra ta ram  p ara  um s v iag em . Segundo õle, os mesmos 
tinham  b o a  ap arên c ia . Q u an d o  chegaram  ao  Posto 
C oncha d e  O uro . solicitaram  so  m otorista  que fizes
se um a p a rad a  afim de  ^ l i z a r e m  o  san itá rio . Com o 
tivesse se  a trasado , ao  re to rn ar d o  W . C . ,  Boranelli 
percebeu que tinha sido rou b ad o  e  que o s lad rões ti
nham  desaparec ido . P rocurando  auxílio d a  Polícia 
R odoviária, perseguiu o# assaltan tes a té  R ra isu n u n g a . 
T rav an d o  violenta luta co rporal com  os m eliantes, 
B oranelb feritaos e v a d in d o ^ e  d o  local. Leia na 
pág ina  7 o  que Boranelli co n ta .

Minívoleíbol será realidade (página oito)
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APfMENTADO
A  oncU dft C9ÍOT dcé  iUt|Q^o« dU â provocou 

um  aum en to  no  oontum o d e  cerveja  e  tudo  in d r  
ca  Que o  precioeo lÍQuido p o d erá  (a tta r rva fea 
ta  d o  carn av a l. O s m aU eepertos já  catão se 
previniodo, rc fo rçsndo  o  estoque d a  água que 
pasâarinho n ão  b eb e . Q uetn  não  acred ita  
ser, v e ja .

PDS, PM D B .PP  £  PTB, aão partidos dev i
dam ente  registrados e  estru tu rados tam bám  
aqui na  te rrin h a . A  p revalecer a  su)> legenda 
p o d e r io  «urgir a te  1 2 cand idato s a  p re fe ito . 
—  *'lnfraç&o, com o d ix  o  jap o n ês d a  fe ira " .

Frigorificos te rão  financiam ento bancário  
p ara  o  b o i d e  corte  a tá  o  tnás de  ju lho  a trav és 
d o  desconto d e  prom issória» ru ra is . —  P ara  
os pecuaristas, m ais um  osso du ro  d e  roer, 
0ig» p a ra  o  consum idor con tinua carne d e  v a c a .

C am ilo  P enna espera  uxna p ro d u ção  d e  30 
m ilhões d e  sacas d e  café  p ara  este 
Cafeícultores «speram  que o  IBC divulgue o 
resu ltado  d a  p ro d u ção  no  final d a  n d ra .

O  D E O P 5  ap reendeu  o  C aixa 2 d a  T ie p o . 
A g o ra  só  fa lta  d ivu lgar a  lista d o s  nom es dos 
ap llcad o res . —  Essa re lação  será  publicada 
jun tam en te  co m  a  lista  d o s  com prado res de  
d ó la res  p o r  ocasião d a

S an to  Paccota tev e  sen  canavial invadido  
p o r  u m a  firm a especializada em  ab ertu ra  de  
e s trad as . C ham ada  a  poUcia, o s  invasores 
(oram  p a ra r  <m "*cana" —  A in d a  dizem  que 
«auto* d a  te rra  não  faz m ilagres.Sé

M a!uf m anda  a rro m b ar Posto  d e  S aú d e  n a  
C ap ita l e  d istribui tOO la tas d e  le ite  em  pó  
ã s  m ães que reclam avam  d o  fecham ento  d o  
m esm o . ^  Parece qne ag o ra  o  g o v ern ad o r des 
cobriu  o  **ntnho" d o s  aplausos*

*lnfÍação é  q u an d o  a  m ão Rea m aio r do  
qua o  bolso'* (Joe lm ir B e tin g ) .

L E V E  A  FA M ÍLIA

p a ra  coobecer o a  ja n ta r  no

C H A P A O A O
d a  vai a d o r a r . . .  P U f  G ro o n d  ~  Salão  am plo 
e  c o n ío r t iv d  a r  co nd idooado .

R od ttio  com  8 tipos d e  ca ram  ~  18  p ra to s 
frios s  S  quen tes ^  A tm ulinM nto Q aM **A " 
m oderaiasizna L anchonete  h itcm a  e  a o  a r  livre

ts d o  isso ptrtíaho  d e  vocã •

N o lugar m aiâ bon ito  d a  M arechal R ondoo 
K m  3 0 8 .

Bom dia Lençóis
V oc£ já  me conhece. S o a  a  in fo rm ação . Refli* 
tp  tudo  o  que se d iz  e  o  que se faz no  E stado, 
no  P ais e  no  m u n d o .

E  olhe» fazendo a  m inha assinatura  vou lhe
tar apenas 17,00.
P ro care  m eu A g en te  p e lo  te le fone  6 3 6 9 9

F O L H A  D E  SA O  P A U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

A N T E S  D E C O M PRAR VIDRO S CO NSU LTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDRO S D E TO DO S OS TIPO S -  DAS 

M ELH O RES IH D O STR IA S, A  PREÇOS SEM 
C O H C O R R E yC lA
MA.WTEM A IN D A  M O N T A G E N S DE  flOX 
PARA B A N H E IR O  E  V IT R IN E .

R V A  CEL. JO AQ U IM  ANSELM O  M A R T IN S .
1540 —  FO N E  6 3 1 8 0 6  —

M O R I
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Opinião:

Serviça Militar
A m élia  B enta d o  N asen 

m en to  O liveira

E xalto  o  ezército  com o 
sem pre cxallei e  ho je  
m ais d o  que n u n c a . . »  
pois desde o  d ia  27  d e  ja* 
n d ro , meu filho N orberto  
Lino d e  O liveira  Jún io r, 
passou a  integrá-lo, incor» 
p o rad o  com o so ld ad o  
L ino n .o  6 5 5 , d o  3 7.o  B a
ta lhão  d e  In fan taria  Mo^ 
toriado^ 2 . a  G a  de  Fu* 
zileiros, sed iado  em  Lins

N a opin ião  d e  mettra» 
enalteço  o  Serviço  M ilb 
ta r  e  acho  que só ele da* 
sá ao» nossos jo v en s um a 
form ação capaz, trsnsíor^ 
m a n d o  nossos filhos «m 
v erdade iro s hom ens p ara  
o  d ia  d e  am an h ã .

P o r o u tro  lad o  c o n s id »  
ro  que, se em  nossa dda*  
d e  já  tivesse sido  instalado 
um  T iro  d e  G uerra  a  
nossa juv en tu d e  estaria  
cum prindo  am b o s os d »  
veres : p a ra  com  a  Pátria 
e  d an d o  tam bém  e o n tr  
n u id ad e  aos teus estudes 
tão  im portante» p a ra  o  ha- 
tu ro .

Particu larm ente, a  ta id a  
d e  m eu  Jún io r d o  convf»

vio  fam iliar tem  noe 
causado  p rob lem as pois 
q u e : p restava  serviços 
a o  pai com o tratorista» 
so c o rr ia A e  quando  aco* 
m etid a  d e  crises asm át>  
cas, conduzindo*m e aL  
tas h o ras  d a  m adruga^ 
d a  ao  m édico, resolvia 
p o r  si probleXQos à  vua 
a ltu ra .

H o je  se necessito de  
um  toco d e  a rro z  benefí* 
c iad o  ap e lo  p a ra  os 
estranhos, peço  u*a m ão  
am iga que licencie 
perua, se preciso fazer uma 
v iagem  peço  auxilio  a  
u in  am igo, p o is  Jú n io r 
e ra  o  m otorista  d e  casa .

P or o u tro  lado  seu  
pai já  idoso, hav ia  p a ^  
sand»>lhe á s  m ao» to d a  a  
d ireção  d e  serviço  da  
lavou ra, pri ndpaln ien te , 
n o  tocante á  colheita  do  
an o .

T am bém  rião é  fácil 
p a ra  mim, m ãe am orosa 
que sem pre fui, passar 
d o en te  pelo  seu quarto  e 
v e r  tu a  cam a vazia» abrir 
a  p o rta  d a  geladeira e 
v e r a  m aionese... com a  
qual se deliciava nas fa* 
tia s  d e  pães, chegar á

p o rta  d a  cozinha e  svis- 
ta r  a  perua  n a  garagem , 
com  suas rodas travadas 
intarins» sem ouvir siquer 
o  ru ido d o  m o to r.

C reio que p a ra  nós 
m ães, n ad a  disso é  fácil.

O  T iro  d e  G uerra, se 
im plan tado  em  nossa 
d a d e  tão  rica e  ag itada 
te ria  resolvido 60  p o r  c n  
to  d e  nossas dificuldades 
e  o  mai» im portan te , nos. 
sos filhos estariam  aos 
nossos lad o s  ajudando* 
no» a  resolver os m últiplos 
p rob lem as que se depa* 
ra m  d ia  a  d ia  em  nosso 
la r .

Q u e  D eus Junior» 
bençoe vocé e  seus am i * 
guinhos. aco m p an h ^o s 
na» horas fáceis e  difí
ceis que terão  d e  atreves* 
sá*lAt» que usem a» fardas 
com  m uita  honraria» enab  
tecendo  ^  nom e L eiu  
çóis, c id ad e  que, serviu* 
lhes de  berço  n a ta l.

Deus abençoe m eu filho, 
e  que a o  raiar um  novo 
d ia , lem bre se de  papai e 
m am ãe que aqui estão 
o ran d o  m uito p o r  voce .

FUNERARIA GUIDO

TOM ULOS EM  M Á RM O RE E  G R A N IT O  N A T U R A L

SO A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7 de Setembro, 484 Foue 63-0024

AUTO MECANICA
BANIL

Especializada em  consertos r e f r m a s  e retifica de 
m otores V olksw agen —  sob  a  garan tia  d e  Ibanil G io 

vanetti —  3 0  anos d e  b o n s  serviçee

~  A v. 2 6  D E  JA N E IR O , 7 3 8  F one  6 3 0 7 2 6  —

Dísímag S/fl precisa
E N C A R R E G A D O  D E  C R É D IT O  E  C O B R A N 
Ç A S  ^  In tereassdos deverão  com parecer ao  d ^  
p a rtam en to  pessoal» n o  ho rário  com ercial.

EX IC E-SE: ezpericne ia  com provada m ínim a 
d e  I an o  n o  ca rg o .

D lSIM A G  S / A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S

R odovia  M arechal Rondon» K m  229

0 compromisso
R aphael d e

M agalhães

O  presiden te  cobra, 
sem pre que pode» na  sua 
form a ag reeuva  e  rude, 
respostas so  gesto  verbal 
d e  estender a  m ão  à  opo* 

síçâo . A s oposições, d e  seu 
U do. cobram  d o  Preei* 
d en te  defin ição ^^^ais cia* 
ra  d o  seu p ro je to  poli* 

tio o . T o d o s , na  aparência, 
querem  a  roe»nia coisa: s 
dem ocracia . Se todos q u e 

rem  a  dem ocracia, po r 
que, en tão , será  tão  d i f r  
cil encontrar» en tre  as 
diversas co rren tes p o litr  
cas. os termo» adequados 
p a ra  um  g rande  pacto  íns* 
titucional que fixe, de  
m aneira  precisa, o  calen 
dário  e  a s  m ed idas que re* 
gulam enlera, num  clima 
d e  confiança e  respeito , o  
trânsito  d a  o rd em  autori* 
tá ria  p a re  a  o rd em  d e m ^  
c rá tíc a ) A final. quem  
tem  m edo  d a  dem ocra
c ia?  Ou, e tn  ou tras  pala** 
v ras: dem ocracia será  a  
m esm a coisa p ara  as o p ^  
sioões e  p a ra  o  Presiden* 
te  ou  h averá  d iferenças 
conceituais inarredáveis?

O  p residen te  qu» quer 
to d o s acred item  na  sinceri
d a d e  dos seus p ro p ô s^  
to s . D á com o p ro v a  do 
sua determ inação a  a n i^  
tia, a  eleição  d ire ta  p s ra  
g o v e rn ad o r d e  E stado, 
a  liberdade d »  Im prensa 
re in an te . São. sem  dúvi* 
d a , m ed idas liberalizantes 
que descongelaram  o  cli* 
m a  p o lítico . M as a  líbe^ 
ra tização . N ão  é  sinòn^ 

m o d e  d em o cra tização . A o 
con trário  em  vista d a  form» 

d e  sua ndoção , parece 
m ais um a n o v a  m aneira 
d  e  sustentação  d  o 
r e g i m e  a u t o r í  
tá rio  d o  que uxna form a 
d e  assegurar a  passagem  
d e  um  m arco  au toritãrío  
p a re  um  m arco dem ocrá
tico .

O  regrme n ão  tem  o  há*- 
b ito  nem  o  gosto  d s  ne
gociação e  o  com prom isso. 

E  a  negociação e  o  c o c ^  
prom isfo  são  da  essência 
d s  p rá tica . M as o  coo^  

prom isso com outro , com  o 
adversário , é  v isto  pelos 
au tocra tas  ootno prova 
d»  fraqueza e  com o d e 
m onstração  d e  falta  de 
a u to rid ad e .

O s que se entendem  
dejios d a  v e rd ad e  e  u n g r  
dos p ara  d irig ir o p o v o  
a  p a rtir  d o  aparelho  do  
E stado  esta , em  essãf^ 
cia, a  percepção  do  gover*

A P R O V E IT E  O  C A L O R  T O M A N D O I

SORVETES
FR U TA S N A T U R A IS

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  iS  D E  N O V EM BRO .
TeUfoM 63-1393
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nan te  au tocrático  des. 
p rezam  a  negociação , 
doria , a  v erd ad e , não  é  
itegociável. É  c re r  ou  moi* 
re r .  A ceitar p ropósitos 
confessados e  intenções 
p roclam adas, eia o  que 
todos, d ian te  deles, deve* 
m os faze r. •

O  que distingue a  de* 
n iocrecia d e  qualquer 
íortTia não  dem ocrática 
d e  regim e é  o  reconhecí* 
m en to  legal d a  oposição 
aos que g o v e rn am . Essa 
legalização lhes assegure 
a  expecta tiva  d e  asp irar 
p ad ficam en te  a o  exercí
cio do  g o v e rn o . Sem  que 
a  oposição possa se r  g<^ 
verno . a  com petição d ^  
m ocrática  está v ic iada. 
Ern to d o s países tota* 
litáríos rea lizam »» e le r  
ções e  funcionam  p a r t^  
dos e  p a rfsm en to s . Só 
nos dem ocráticos, entre* 
tan to , existe a  possibilida* 
d e  d a  a lte m s tiv a . Noe 
dem ais, o E stad o  comaiw 
da  o  espetácu lo . 
m ente  com o aqui • E  as 
organizações da  sociedade 
são  estru turas form ais com 
eacatsa capacidade  d e  in* 
te rv ir . O  regira© autocrá* 
tico  desconhece parceiros 
A eles, p refere  os súditos.

O  regim e adm ite  a  a lte r 
nãncia?  A ceita  a  sua  der* 
ro ta  política com o fato  
na tu ra l?  Está d isposto  a  se 
transfo rm ar, Se d e rro tad o , 
etn oposição  legalizada? 
A ceita  o  conflito  d em o cri 
tico com  o  g rau  d e  in c e r  
teza ineren te  a o  conflito 
poU deo aberto?  E stá  d i^  
posto  a  fazer jogo lim po 
em  1982, elim inando re* 
g res que falsifiquem  o 
resu ltado  eleitoral? Está 
d isposto  a  ace ita r a  con* 
vocação  de  um a Asscin- 
b lé ia  C onstitu in te  em 
1962» so as oposições fo^ 
rem  m ajoritárias nas 
teições? Se o  regim e está 
dispoeto a  ace ita r a  de
m ocracia. a s  oposições 
estendem  a  sua  m ão  p s ra  
o  g ra n d e  d iálogo  em 
busca  d a  democrsbcia.
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Saúde para todos

W A N D P i a  B E R C A M O

A proxim aste a  Campa» 
nha d a  F ra tern idade , 
jo  tema> * 'Saúde", noa 
d esp e rta  p a ra  u m  proble*» 
&>a ^rave  e  angustiante» 
especialm enie p ara  o  Bra 
ail e a  A ntérica L a tin a .

A  Saúde» com o a  deíina 
a  O rganização  M undial 
d a  Saúde, é  ura catado 
d e  com pleto  bem*eatar f r  
aíco, m ental e  aocia) e 
não  aom ente um a ausên* 
eia d e  eníerO ^idade. 
C om o iã  salientou Plõ XII» 
a  saúde não  é  aó um a 
negativa  d e  doença, ou 
sim ples exclusão d ^  doer^ 
ç a  co rporal e  d a s  ta ras  fí
sicas. A  S aúde com porta  
positivam ente o  bem  e s ttr  
íisico» social e espiritual 
da  hum anidade. Portanto» 
S A Ü D £ é  r ^ u l ta d o  con* 
tinuo d e  d iversos íatorea 
ín tim am ente conjugadoa. 
tais com o: alím eotacão. 
vcdtuãrio, m orad ia, repour 
ao» assistência sanitária, 
serviços sociais, higiene, 
aalárío . p rodução , educa* 
ção e t c . E n tão , não  se 
p o d e  confiar o  problem a 
“SA Ü D E " a  um a simples 
re lação  m édico-pa c ien te . 
O  P roblem a, principal» 
m ente  na  rea lid ad e  brast* 
leira. é  com plexo e grave 
O s e rro s na  estru tura  so 
cial, política e  econôm ica 
trens fo rm ara  nr no  em  mais 
um a consequência, en tre  
tan tas  ou tras, que fere 
frontalm ente a  d ign idade 
h um ana . Infelizm ente, a 
nossa rea lidade  ê  marca* 
d a  p o r  violações d a  dig« 
n idade  hum ana, com a b ir  
sos d o  p o der, repressões, 
violências, to lhendo  qua* 
se sem pre a  possibilidade 
d e  participação d o  p o v o .

V ivem os pressionados 
p o r  um a sociedade m a r  
cadam en te  consum ista que 
g era  o  m aterislism o, a  
degenersção  fam iliar e  pú 
b licas. A  exp lo ração  d a  
ju v en tu d e , os crescentes 
índices d e  desagregação 
fam iliar, d e  uniões e  de  
filhos ilegítim os, a  coi^ 
rupção  dos costum es, a  
sexom ania. a  m ã utiliza- 
ção  dos m eios d e  c o im r 
nicação socísl, a  igno rin  
cia, a s  crendices, a s  in jus
tiças sócio*econômícas. re* 
fletem  n a  v id a  d o  povo . t r  
rando-lhe a  possibilidade 
de  s a ú d e .

E n tran d o  m ais especial* 
m ente  na á rea  medico- 
hospitalar, verificam os que 
a s  organizações médico* 
hosp ita lares na  sua  estru* 
tu ra  estão  d a n d o  cada 
vez  m enos im portância 
à  sua m issão d e  se rv iço . 
O s hospitais deixaram  
d e  ser encarados com o 
um a fe rram en ta  de  traba* 
Iho d o  m édico  e passa- 
ram  «  ser viaios com o 
um  instrum ento a  pa* 
ra se  ob terem  lucros â 
custa  da» doenças. A 
nossa rede h o sp ita la r con
ta  com. aprox im adam ente 
3 .5 0 0  hospitais, na  sua 
m oioría represen tados 
Ias M isericórdias e  hospi
tais ii^rcantiU itas. q u e  es

tão  em  situação p ré fa lím en  
tar, causada po r d iárias 
e  taxas irreais pagas pe
lo  INAM PS, não  possuin* 
d o  d o tação  e ^ e a T ic a  p a 
ra  a ten d er ãs reais neceas> 
d a d e s . A» M isericórdias/ 
d e  um a m aneira geral, es* 
tão  alicerçadas em  esta
tu tos arcaicos e  adm inis
tra d a  p o r  terceiros, en 
quan to  os hospitais m er
cantis visam  fy lu c ro . A- 
gravou  a  situação  a  cria-

ção  indiscrim inada de  
Escolas M édicas (existem  
no  Brasil, a tualm ente, 75 
Escola» d e  M edicina) . 
H ouve um a preocupação 
com  a  form ação  d e  m uitos 
médicos» sem  s  preocupa* 
ção  com  a  qualidade  pro. 
fissional. D uplicou o  nú
m ero  de  m édicos em  a p e 
nas 10 anos, o  qu« possi
b ilitou  o  consum o rápido  
e  lucrativo  d o s  m édicos, 
dos doen tes, d o s  rem é
d ios e  dos equipam entos 
m édicos . A um entou  ain 
d a  mai» a  concentração 
d e  m édicos nos g randes 
cen tros, in terferindo  no 
m ercado  d e  trab a lh o  e 
lev an d o  a o  av iltam ento  
salarial d a  d a s s e .

D os ó rgãos govem am e- 
ta is  responsáveis, não 
vim os a in d a  um a m edida 
justa  na poasível solu
ção  dos p rob lem as de  
saúde .

O  program a N acional de  
Serviços Básicos d e  Saú
de.*’ PR E V - SA Ü D E *, foi 
a  opção  atual d o  gover
no  p a ra  reo rd en ar o  m o
delo  de  p restação  d e  ser
viço n o  se to r . R epresen
ta  um a ad ap tação  ã  p ro 
blem ática brasileira, das 
recom endações fo rm ula
das n a  C onferência d e  AU 
ma* A ta. p rom ov ida  pels 
O rganização M undial de  
S a ú d e . Este p ro je to  foi 
ob je to  recen te  d e  e x a u r  
tiva discusaão em  mesa 
red o n d a  p rom ov ida  pelos 
jo rnais “O  E S T A D O  DE 
S . PA U LO * e  JO R N A L  
D A  T A R D E ” , com pn r  
tic ip aç io  das au toridades 
responsáveis pelo  se to r de 
S aú d e . T a l com o foi pos 
to  em discussão não  nos 
p arece  urn  plano* que ve»* 
nha a  so lucionar o  proble» 
ma. caussndo  justificada

ap reensão  aos que se de*
dicam  ã  m ed ic ina,•

P o r ou tro  lado . aqueles 
que recebem  a  assistência 
m édico-hospi ta lar, não
estão , em  sua  g rande  
m aioria, suficientem eote 
educados e  p rep arad o s  
p a ra  recebê-la. ignorando 
po r com pleto  o s seu i d i
reitos e  deveres, d e tu r  
p an d o  a  re lação  médico- 
pacien te , n a  busca d e  a- 
testados e  favores desca
b idos ou  transferindo  pa
ra o s m ê d k o i  seus p rob le
m as conflitivos d e  ordem  
fam iliar, profissional, só 
cia), econôm ica e  cultural. 
H o je , a  nossa sociedade 
to rn o u  se extrem am ente 
litigiosa e  nós, m édicos, 
passam os a  v iver m edici
na  d e fen s iv a . O s doen
tes, im buidos p o r  falsas 
inform ações, acham  que a 
M edicina ê  infalível, que 
o  tra tam en to  m édico ou 
cirúrgico não  deve  com pli
c a r  e Quo o» resultados 
finais d ev erão  se r  sem pre 
perfeitos O  insucesso está 
desencadeando  m edidas 

punitivas con tra  os m édicos 
ap licando-se a té  ações ju 
diciais con tra  mesmos.

A inda na  m entalidade 
d a  m aioria, a  presença 
d o  sarcedo te  jun to  ao  
doen te  "significa aviso 
prévio** d a  passagem  para 
a  e te rn id a d e . A  U nção 

^ d o t  Enferm os é  pouco 
conhecida e d o  viático 
quas« n ão  se f a la .

A ssim  p o sto , o  p rob le
m a é  real m ente com ple
xo. m aa não  podem os 
sim plesraente c ruzar os 
b raços e  fugir, deixando  
a  ta refa  p a ra  o u tro s . O  
nosso lugar é in transferí
vel e  a  nossa responsabi- 
lid ed e  ê  pessoal, sendo

transform ar

P A R A

Seja inteligente;
C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSISTÊN CIA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  Q D A D E .
C O N V ER SE COM  O  C O STA  E  SA IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA lENÇOfS
R ua X V  de N ovem bro. 754 • fone! 6 3 0  lõO — L ençék  PauK su

Marcenaria Pescara Reis
A rm xrios em butidos ~  E stantes —  C ozinha era F ó rm ica  —  E stru turas d e  M adeira e  M óveis em  C aral

O  M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R PR E Ç O  

A V E N ID A  C A ST E L O  B R A N C O /4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

as estrutura» q u e  re je i
tam  o  p lano  d e  D e u s . 1^ 
to  ae to rn a rá  m ais real 
quando  houver m ais cora* 
gem . m ais definição, meia 
d iálogo, niais capacidade  
d e  com unhão e  partici
pação , com  m udança de  
nossa m en ta lidade  à  Luz 
d o  E vangelho  d« Cristo. 
Nós, profissionais da  área  
d e  saúde, precisam os nos 
esforçar na  noasa respon 
sab ilidade profisaional. 
ap ren d en d o  a  respeitar e 
a  am ar o  doen te  com o 
pessoa e  n ão  com o ob je  
to  d e  lucro ou d e  novas 
experim en tações.

Precisam os ap ren d e r a 
a ten d er e  a  respeitar o 
**£U** físico, psíquico e 
piritual d e  cad a  u m . P re 
cisam os conhecer, cada  
vez mais. o s  valo res que 
rep resen tara  um a constan* 
le  no» passoa d a  v ida 
h u m a n a . £  so b re tu d o  ne
cessário que, com o cris
tãos, tenham os p lena 
consiência evangélica de  
p rob lem as com o o  a b o r  
to , a  eutanásia, os tranr* 
p lan tes, o s  divórcio», a 
prostitu ição, a  socializa

ção, »» relações hum anas, o 
segredo  profissional, o a- 
m o r.

D a p a rte  d o s  doentes, 
é preciso  que co laborem  
com  o  profissional, a ju 
dando-o  a  ser m ais m édi
co , con fiando  m ais e  se 
guindo rigorosam enle a 
sua prescrição  e  orien ta
ç ã o .

S obre tudo , é  im portante 
en ten d e r e  ace ita r que a 
M edicina n ão  é  infalível 
e  que nós, m édicos, s ^  
m os se res hum anos 
m o  outros, porém  imbuí» 
dos d a  difícil a r te  d e  cu* 
r e r .

Som os d ip lom ados em 
M edicina h á  I 5 anos. d u 
ran te  oa quais estam os 
exercendo a tivam en te  a 
p ro fissão . H á  dez  anos, 
passam os pela  experièrw 
cia d e  ura C u rtilho  de  
C ristandade  ( 8 . o  d e  Bo- 
tu ca tu ) e  fizem os a  o p 
ção  consciente p o r  Cristo 
p rocu rando  ap licar o  seu 
E vangelho  n o  d ia  a-dia 
de  nossa v ida fam iliar e  
p ro fissiona l. Podem os, 
en tão , g aran tir p e la  expe
riência  v iv ida, que a  realj 
zação profissional, o  bem  
que se p o d e  p res ta r ã 
com unidade, a  paz  d e  es
p írito , o  serviço, se to m a  
um a rea lidade  m esrao 
d ian te  da» g randes dífi» 
cu ldades, po rque tudo  se 
to m a  poasível com  a  Cra* 
ça  d e  D eus.

C oncluím os d izendo  que 
n t f  te  p rob lem a tão  cOQV 
plexo d a  Saúde, a  rea* 
ponsab ilidade é d e  todos 
a  fim  do  que, real mente, 
possam os dizer, num fu 
tu ro  próxim o, que a 
"S aúde  ê  p ara  to d o s  *.

Aniversariantes da 
semana

H O JE  —  José C uiihero Sobrinho : Luiz C ontí F i
lho; ita lo  L ini; S ebastião  P ere ira  d e  Freita»; M aria 
M argarida Fuganholi; A d rian a  d e  Fátim # Ignácio .

A M A N H A  ^  Idalina C an ó v a  d e  Barroa, esposa 
d e  A nton io  d e  Barros, re». em  S. P au lo ; R enato  
M archi; H élio  PaecoU  Jú n io r; N euza Kaauko Matsu- 
zak i.

T E R Ç A  D IA  24  —  Joel S ignoretti.
Q U A R T A  D IA  25  —  Jo ão  José F rezza; Soeli 

T erezioha Paecola, filha d e  A n to n io  Paccola e  
an a  A n a  C orrêa  Paccola; A nton inho  B oso; Frmo- 
cisco A d ão  B ianco; D al va  C am panho li; Ivanira  Alves 
d e  S an tan a : T erezinha d a  S ilva  R ubens.

Q U IN T A  D IA  26  —  M aria José P iga ; Jair 
FHres C am argo ; L ãzaro  Luiz d o s  S an tos; D aniels 
C iacoenetti Q uiríno  d a  S ilv a .

D l A  2 7 —  S E X T A  F E IR A  —  C arlos A lberto  
P acco la; Sérgio  Spinelli, filho d e  Inácio Spinelli e 
Shirley Ram ire# Spinelli. re». em  São  P au lo ; C arína, 
filha de  C arlos S an to s R ibeiio , e  M arina A p . 
b e iro .

S A B A D O  D IA  28  Ruben» O rsi; B enedito  
R ibeiro  Leite; José A nton io  B iral; Fábio  F aria  GaL 
o ito ; Ivan Luiz R adiehi, filho d e  A nto iüo  Luiz R a d r  
chi e  Ivone M aria P rand i R ad ieh i.

P R E F E IT U R A  M U N IO P A L  D E  LENÇÓIS
P A U U S T A

Editai» d e  T o m ad a  d«  Preços N .os 05 e  0 6 /8 1  
Achara-se ab ertas  na  D iretoria de  Compras» O  

b ra i  e  S e r^ ço *  d a  P refeitu ra  M unicipal de  Lençóis 
Paulista, T o m ad as d e  Preço» n.o 05 e  0 6 /8 1  que visa 
a  aquisição d o s  seguintes equipam entos:
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N .o 0 5 /8 1

O b je to : —  A quisição d e  do is transfo rm adores 
trifásico» d e  112.5 K V A .
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N .o 0 6 /8 1
» O b je to : ^  A quisição de  apare lhagem  d e  tom  
Q u asa r.

O s in teressados p o d erão  ob ter cópia d o s  edi* 
tais com pletos na  D ire to ria  d e  C om pras, O b ra s  e 
Serviços d a  P re fo tu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista, 
sita ã  P raça d a s  Palm eiras, n .o  55 n o  horário  de 
expedien te , todo»  o s d ias úteis, an tes d o  encerra> 
m ento  das p resen tes lic itações.

O  encerram ento  d a r  se á  no  d ia  04  de  M arço 
d e  1981, ã s  14 :00  h o ras .

Lençóis Paulista . I de  Fevereiro  d e  1981 .
( a )  Ezio Paccola P refeito  M unicipal

A gora vOcê não  precisa sair d a  c id ad e  p ara  com* 
p ra r  peças originais ou  acessórío i p a ra  carro  
o u  cam in h ão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V ocê encontra  de  tudo  p a ra  veículos nacionais 
peio  raenor proço  d a  re g ião .

ViSITE^-O E  C O M P R O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 
630531

TEL. 6 3 0 2 1 4  E

D R A . M A R IA  CLA U D IA  
CESQ U IN I BOSO

PSIC Ó LO G A  _  C R P  1S51

A tend im ento  Clínico p ara  Criança» Jo v em  
A ^ l l o s  —  O rien tação  vocacional, escolar 
p ro fiM onal ^  Psicologia Industrial,

A tendm ento  com  ho ra  m arcada

R U A  A N IT A  G A R IB A L D L  9 2 9  —  S A L A  6

e
e

AG O RA  FICOU FACIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S .

V I S I T E

^ RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 Tel. 63-0102
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Os carnavais de outros tempos
—  A lexandre  QiitCo —

O  carnaval tave «ua 
origem  da« íeaU j p ag ãa  
roxnanaf ou gauleeaj, an  
tecedcndo  <> edven to  
d o  criatianiam o.

F c i na  Itá lia  que «o 
orig inaram  oe coeiumea 
daa g randee m aecaradaa 
carnaval eecaj» con»ütuÍQ' 
d ^ s e  a t  maia a iam adaa do  
m u n d o .

N aquelai épocaa, c  car< 
naval aem oiaecara* não 
e ra  um a íeeta em  Kocne* 
nagem  ao Rei M om o.

M aa  anoa a p ó a  a# 
m aaearadaa pública* ti* 
nham  que cair forçoaam en 
te  no  oeaiOv d ian te  doa 
cxímea politaco» e  paaalo* 
oaia que o eo n iam  noa 
grandea aalòea d e  bailee 
e  naa viaa públícaa.

O a protagoniataa doa 
crimea» eom um ente, con* 
aeguiam  evad inee  {icando, 
depoia dUíeil o  aeu re» 
conhecim ento •  c a p tu ra .

Aaaím aa roaacaradaa 
póblicaa fo ram  pro ib idaa 
pelaa leiâ pollciata, vigo* 
rando , to dav ia , aa ven« 
daa  noa olhoa, a té  aoa 
tem poa rom ánticoa d e  Pi* 
e rro t e  da  C o lom bina .

Eaae pequeno  epíaódío 
hiatónco eam avateaco. íaz 
•noa lem brar que em  Len 
çòla Paul lata houve  gran* 
dea p arad aa , prom ovidaa 
em  hom enagem  a o  Rei 
M om o.

O  prim eiro  que ocorreu 
foi em  1909, an o  em  que 
houve um  roubo noa c ^  
frea púbÜcoa municipaia, 
na  im p o rtá rc ia  d e  . . 
1 5 .4 1 5 $ 0 0 0 . e  o* vatorea 
pertecen tea  ao  C ap itão  
A nton lo  d e  O liveira  M a

chado  e  do  a r . Sebaatião 
Ferreira d e  A zev ed o .

N o carnaval daquele  
ano. o farm acêutico O z6- 
rio de O liveira, adveraá- 
rio politico  d a  tituaçâo . 
organizou g ran d e  corão 
cam avaleaco. cujo$ carroa 
alegóricoa aimboUzavam 
uni roubo , que aegundo 
O zórío , não  hav ia  acon te
cido  .

N aquela época, eatavam  
em  v o g a  aa bexiguinhaa 
e  aa laran jínhaa cheiaa 
de  ág u a  incolor e  colo* 
ridse, aa quaia atirada# 
con tra  alguém  explodiam , 
deixando  a  p e n o a , ãa 
zea. em  d if id i e i tu a ^ o .

O  povo  d e  Lençóia Pau
lista nunca foi refratário  
ao  carnaval, m aa em  
1918, o  R d  M om o pae- 
aou em  brancag nuvena, 
fa to  que de ixou  iocon* 
fo rm ado  o  p ro f . A m ando  
M adureira» D ire to r do  
G ru p o  Escolar **EaperaA- 
ça  d e  O liv e ira ''.

O  p ro f .  convidou  o  
com ércio, a  m o d d a d e  de  
am bos oa aexoa. aa au* 
to rídadea  em  geral, pa* 
ra  que ae organizassem  
em  eom iisõea e  p ro m o 
vessem  o  *'Carnava1ot\e * 
p ara  o  S ábado  d e  Aleluia?

O  inédito  even to  íoÍ o 
m aio r e o  m ais eonconrído 
d e  to d o s  oa tem poa, a- 
tra in d o  v isitan tes d e  di* 
versas d d a d e s  ínteriora» 
nas e  d a  C apital, tendo  
oa seus p o n to s  alto^ ca* 
va lhada. eom poata  d e  
cam pezlnos, o rganizadas 
p e lo  a r . Luiz Borin e  o 
carro  a legórico  restau
ran te  no  qual foÍ servida 
m acarro n ad a  em  urinóia»

em prestados po r um a casa 
co m crd a l. desta  d d a d e .

£ m  1920, o  carnaval 
foi p ro g ram ad o  pelo 
chefe  d a  Estação Soro- 
cabana, Escobar, p repa
ran d o  um  corso d e  com^ 
pe tir com  o# anoa an te
riores, figurando eo tte  oa 
caxroa alegóricos o  d a  
L iga da# N ações: uTna 
g rande  esfera giratória, 
co m  n o v e  assentos, que 
fo ram  tom ados p o r  n ^  
v e  senboritas. tra jad as  
com  as  cores d o s  paises 
que rep resen tav am . O  
carro  v inha ladeado  pe
la  cavalaria , á  napoleõ- 
n ica .

N a d écad a  d e  20 , ha
v ia  em  L ençóis dois clu
bes recreativos: Q u b e  R e
creativo  Lençoense, os 
verm elhinhos e  T heatro  
R o y a l:o s  v e rd es .

A s d u as  en tidades não 
nu triam  m uita sim patia, 
rec ip ro ca . N o carnaval 
d e  1922, cad a  qual a- 
p resen tou  o  seu  corso, 
h av en d o  ac irrad a  luta, 
p a ra  u m  vencer o outro, 
em  ornam en tação  e  nú* 
m eros d e  carros alegóri
c o s . ^

P o r determ inação  da 
au to rid ad e  policial, en
quan to  os verdes eali- 
vessem  circulando no  
a lto  d a  c idade , o s  v e rm »  
Ihinhoi deviam  esta r na  
R ua  15 d e  N ovem bro .

A o l^do  d a  lu ta  de  
carnaval de  rua houve 
o  d e  sa lão , riqueza e 
orig inalidade das fantasias 
6 du rab ilidade  dos bailes. 
O s bailes carnavalescos 
d o  1922. das duas enti
dades. tem iim ram  às

nove h o ras  d o  prim eiro 
d ia  d e  quaresm a.

C in teresan te  no tar, que 
po r m uitos anos, os bal
le t  sofriam  d iversas in
terrupções, p a ra  que fos
sem  retirados dos salões 
as serpentinas. ' confeCti ' 
e  os v id ro t d e  lança-per- 
fume, que dev ido  a  enop' 
m e quan tid ad e  im pediam  
a  livre m ovim entação 
dos foliões.

Depois d e  1922. os 
corsos p ratícam ente, não 
existiram , havendo  so
m ente os baiJea, alíãs gran 
des baile* realizados no 
O n e  G uarani, depo is no 
U T C  e  C lube Social La* 
portivo  ^ C u ltu ra l.

Segundo a  im prensa lo
cal, publica, que neste 
A n o  d e  1961 oa foliões 
d es ta  c id ad e  prom overão  
g r a n d i o s o  corso 
c a r n a v a l e s c o ,  eo  
qual tom arão  p a rte  a  Esco 
Ia d e  S am b a  Princesa 
doa Canaviais, eom poata 
de  I 7 baianas. 10  cabro* 
chas, b a te rías  co m  4 6  ri* 
tm istaa. E starão  presen
tes  diversos b locos q u e  se 
ap resen tarão  com  grandes 
n o v idades.

A s firm as C apoanl, C a
sas Pernam bucanas, Lw* 
art. C arani, D ittm ag e  ou- 
troa aderiram , apreaentan* 
d o  um  carro  alegórico 
c a d a .

Sabem os tam bém  que 
o ST. H élio  C aran i es
ta rá  p resen te  com  o  seu 
íam qso cavalo , tra jad o  
d e  cow  b o y ,

£  ou tras  várias surpre
sas aparecerão  .

O  carnava l deste  ano. 
p rom ete  m arcar é p o c a .
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Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
A V . 2 5  D E  JA N E IR O . 4 8  —  FO N ES 6 3 0 1 3 3  £  6 3 0 2 4 2 Traloies

^Equipamentos

Legião Mirim de Lençóis Pauiista
SE D E : Ru4 J o m  d o  Patn>onio  o .o  4 2 5  —

C C C  (M F ) N .o 4 8  3 5 6 .9 4 3 /0 0 0 1 8 8

B A LA N Ç O  G E R A L  EM 3 1 D E  D EZEM B R O  D E  1960

A T IV O
C IR C U LA N TE
Ú ISK IN IV E L

l3>nen do  E ttad o  de  S . Paulo S .A .  . . C r$  71 . I 10,60 
Bancu du  E alado  d e  S. P. e /M anuIenção  , 0 $  2 7 4 .0 0 1 .6 4
P E R M A N E N T E ..........................................................................
M óveii c U tensílios ..........................................C r$  2 0 .4 5 0 .0 0
im óveis (T e rien o s)  ........................................ C r$  6 9 .6 2 8 .0 0
Veiculo* ............................................................... C r$  3 0 .0 0 0 .0 0
rO T A l. D O  A T I V O ...........................................0 $
P A S S IV O .............................................
PA T R lM O N IO  U Q U ID O  E RESERV A S
Palrim õnto  liquido ...............................................C r$
fC T A L  D O  PA SSIV O  Cr$

D EM O N STR A Ç Ã O  D A  C O N T A  “ LU CRO S E P E R D A S "

SP

3 4 5 .1 1 2 .6 4

1 2 0 .2 7 8 ,0 0
4 6 5 .3 9 0 ,6 4

4 6 5 .3 9 0 .6 4
4 6 5 .3 9 0 .6 4

D E J'1 1 0
Abone às Fam ílias dos Legionárioa . . 
V’est>iár'u p a ra  os Legionáríos 
A lim entação  aos Legionárioa 
M edicam entos p ara  os Legionáríos . .
Seguro dos Legionáríog . . . .
D espesas com veículos ...............................
D espesas com  M erendeira
D espesas com  Escritório d e  C ontab ilidade

Cr$
Cr$
Cr$
CrS

. .C r$  
• Cr$ 

Cr$ 
Cx$

D espesas de  V iagens ................................................................. C r$
M aterial d e  E xped ien te  ............................................................. CrS
D espesas D iversas C r$
D espesas d e  I S O F ..................................................... C r$
Troco de  V ia g e n s ............................................  CrS
l>iíerença cheque re f . com pra de  divisas; depositado  C r$
S U P E R Á V IT ............................ CrS

CrS

D EM O N STR A Ç Ã O  D A  C O N T A  “ L U C R O  E P E R D A S " 
C R ÉD ITO
Saldo  d o  Exercício a n t e r i o r .......................................................CrS
Subvenção d a  P refeitu ra  M unicipal d e  L . P ta . CrS
R ecebim ento  d a  E d ito ra  d e  G uias LTB S .A .  CrS
R ecebim ento  das firm as CrS

CrS

I

1 0 0 .5 4 4 .0 6
3 3 .3 9 0 .0 0
5 7 .4 6 6 ,4 4

173,02
5 .5 9 7 ,2 5

2 7 .5 9 7 .8 0  
9 .3 8 1 .3 6

2 5 .0 0 0 .0 0
3 8 1 ,00

4 .5 2 0 .0 0  
2 .2 2 1 ,8 5

1 5 1 ,M 
57,00

2 .0 6 0 .0 0
7 1 .1 1 0 .8 0  

3 3 9 .6 5 1 ,6 9

3 3 .6 6 6 .1 5  
1 7 .2 0 0 .0 0  
8 . 000,00 

1 .2 8 0 .7 8 5 .5 4  
1 .3 3 9 .6 5 1 ,6 9

Reconhecem os a  exatidão  d a  dem onstração  das D ESPESA S E R E 
C EITA S num  to ta l deC rS  1 .3 3 9 ,6 5 1 ,6 9  (H um  m ilhão, trezentos e trin ta 
e .tove mil. seiscentos e  cinquenta e  bum  cruzeiros e  aeaaenta e  nove 
centavos)

Lençóis Paulista. 3 I d e  dezem bro d e  1 980  .
N O R B ER TO  G 10V A N E T T 1 —  P ra id a & ta  
D A N IE L  J .  Z IL L O  ^  T E SO U R EIR O  
PR O C Ô PIO  D E  O L IV E IR A  U M A  —  C O N TA D O R

C R -C  (S P )  4 1 .2 8 7

H O T E LU Jv

^ á 12 Km. de Len çó is

IftstxU de «dificio de  liDkxa arquitetônica* arrojada* 
P en io lle  com  e a í t  da  m anhã —  Refeições avulsas

E stacionam enio  próprio
Mai»(ém ainda ura bem  m ontado  serviço d e  buffei p a ra  festas.

fo rm atu ras e  casam entos

atendsnento classe

lua 9  de Julho. 1 5 2 0 -Fone: 88*1113-Macatuba

•ê a / ü n h a -

9 A e e * M  lencois Pta. fons€?oo32

Seu problema é transformadores ou motores?"^

em uma sõliiçaõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TRANSFORMADORES
APARELHC6 ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
Mgteriait eUtrico. da* melhores procedências com lO f i  de dcacontoi na

m  ODDpn a  vUta

—  Fone 63-0201Rua Floríano Peixoto, 169
/
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Você se preocupa com a S â u d o S O  C O D i a n S  
leitura do seu filho ? w f j ã a n a

P or U lu  d e  p reparo , 
tem po ou  oxpen^ncÍA, •  
m ^ o i ia  doê pai» rtko dÁ 
importanciA k  literatura 
in io n til. A cha que aeua 
filhoe n ao  preciaain ler 
m ais d o  que o i  pequenoe 
trechoe d e  hiatória doa 
livros escolares, e  q ^  
já  aão sab idos dcsnaia 
co m  o  que ap rendem  
na televisão e  no  c inenu . 
Esta visão é  e rrad a , pois 
a lem  d e  um  bom  diverti* 
m eate , o  livro  é  iunda* 
m ental p a ra  o  desenvolví» 
m ento d s  criança, porque 
estim ula sua im aginação, 
(aciiita suas descobertas 
e  p rep ara  sua en trada  so . 
ciai e cultural n o  m undo 
dos ad u lto s .

O  livro  tem  papel ver^ 
dadeíram ente recreativo, 
educacional e  cultural, de 
vez que a  leitura, coroo 
um ato  pessoal, (avorece 
o  desenvolvim ento  d s  
im aginação, criando  p o ^  
síbilidades de  identificar, 
inveatigar e  form ar um aen 
•o critico . P ode  ser ain*

d a  um a fon te  de  desco
bertas. d e  a tend im en to  e 
d e  reflexão sobre  o  mun* 
do , sobre  oa outroa e  ao* 
b re  nòa m eam os. O  pro- 
gresao na  alfabetização  
deveria  d a r  a o  liv to  utno 
o p o rtu n id ad e  com pleta, 
p a ra  que não  ae reduza 
a  sim ples textos d e  leitu* 
raa. faaendo com  que o 
prazer de  ler seja incutido 
n o  hom em  deade a  in* 
fáncia .

N a v erd ad e , a pouca 
im portância  á  literatura 
infantil é o  resu ltado  de 
um  a rc u lo  v icioso; os 
país não  d ão  im portân
cia po rque quando  crian* 
ças foram  tam bém , nesse 
sentido, v itim as de  aeua 
p a i i .

Estim ule seus filhos aos 
bons livros infantis, d es
p e rtan d o . assim, a  curiosi
d a d e  e  sncUnando-oa pa* 
ra  a  le itu ra .

O rien te  quanto  a  qualí* 
d ad e  literária  e  d sa  exi
gências estéticas d a  obra . 
N ão se esquecendo, p ^  
rêm, d a  ad ap tação  d o  lí» 
v ro  á  id ad e  d a  criança: 
poia. cada  uro d o s  d ife 
ren tes tipos de  livro in* 
fantil possuí regras p ró 
prias. m as o  critério  deve  
considerar tam bém  a  de
senvolvim ento paicólógi- 
co. intelectual e  espiri
tual d o  le ito r. A tiim  
con tos de  fadas, história 
d e  aven tu ras e docu* 
m entários precisam  rea  
p e ita r o s  diversos estágios 
d a  infância e  preadoles* 
c é n c ia .

Se você não  sabe com o 
fazer isso ao  seu  filho, 
peça o rien tação  ã  pessoa 
que trab a lh a  nessa atívi* 
d a d e ^ e  inform e e  se es
c lareça, conseguindo as
sim, bom  desem penho co* 
m o função de  pais.

D R A . L0C3A  H E L E N A  C A N Ê O  

PSICÓ LO G A  C LIN IC A

A tende m anhã, U rd e  e  noits 

R ua 13 do  M aio ~ 3 7 S  —  F one  6 3 0 6 3 6

SE R V IÇ O  A U TÔ N O M O  D E  A G U A  E 
ESG O TO S —  S.A  A  .E  —  D E  LENÇÓIS

PA U L IST A

T o m ad a  d a  Preços N .o 
0 1 /8 1
Engenheiro José H iram  
G arrido , D ire to r G eral 
d o  S .A .A .E  d e  Lençóis 
Paulista, faz sab er a  
q u an to i o  p resen te  E dital 
v irem  ou  dele  conhecí* 
m ento tiverem , que acha- 
*se a b e rta  **Tomada d e  
preços N .o  0 1 /6 1 * '. p a ra  
fornecim ento  de  M ateriais 
e  equipam entos E létricos 
destinados ã  am pliação  da  
Estação de  T ra tam en tos 
de  A gua de  Lençóis Pau- 
lisU .

A os in te re sn d o s  serão 
p restados quaisquer es

clarecim entos. no 
tó rio  d o  S . A . A . E . .  
todos o t  d ias úteis, no 
horário  de  ex p ed ien te .

A s p ropostas deverão  
ser ap resen tadas no  es 
cn tó rio  d o  S .A .  A .E .  
d e  Lençóis Paulista, á  
R ua  X V  de N ovem bro, 
n .o  I . I I 1, a té  ã s  10 ,00 
horas do  d ia  2$ de  Fe* 
vereiro  d e  1961 .
Lençóis Paulista, 14 de  
fevereiro d e  1961 .
Serviço A utônom o de  A* 
a^u a  e  Eagotos —  SA A E  
Lençóis Paulista 
E ng.o  José H irsm  G arri
do  —“  D ireto r G eral —

DR. PAULO F, DE SOUZA SILVA 
Cirurgião D entista  —  Q lo iea  G eral 

RUA 7 DE SETEMBRO, 833 — Foos 63-1307
Lcpeáii Paõlisln

R eunido# com  p a rte  da  
D ire to ria  d o  E sporte  O u- 
be  C op lana  e  a  D iretoria 
d a  C oopera tiva  d o s  P lan
tadores d e  C ana  d a  Z ona 
d e  Lençóis Paulista, nes
te  d ia  6 de  fevereiro pró
xim o pasaado, o s jogado
res souberam  cotn triste
za que a  equipe deverá  
p ara lisa r suas a tiv idades 
ou  m elhor teve seu últim o 
com prom isso jo g an d o  nes 
ta  rnesnia d a ta  con tra  a  
equ ipe d o  E sporte  C lu
b e  TaquariU iba. d a  cida* 
d e  que lhe em presta  o 
nom e.

O  la to  causou estranhe- 
•a  en tre  to d o s  que m es
m o assim  soubersm  res
p e ita r  a  colocação « o t 
p o n to s  d e  v ista  apreeen* 
tad o e  p o r  e le s . T o d o s 
ag radecerem  o  apo io  re* 
ceb ido  ficando  em  tro 

ca ufH sa ldo  positivo de  
popu laridade  que a  m area 
C o p la ru  alcançou  noi 
últim os tem p o a  em bora 
nem seja este o  ob jetivo  
não  se p o d e  negsr, pois 
onde o  E sporte  Q u b e  Co* 
plai>a se apresen tou  p ro 
curou  sem pre zelar po r 
e la  e  h o je  c id sd e t co
m o  Santos. OurinhoSf 
San ta  C ruz d o  R io Pardo , 
Sorocaba, P irsju i. Taqua- 
rítuba, A varé , Jaú . B em ar 
d ioo  d e  C am pos. Bauru e 
ou tros tan tas a  conhe
cem , além  d e  partidas 
terestaduais que fo ram  dis 
p u lad as  com  sa ldo  de 
7 0 %  d e  v itó ria .

E  coroo  d e  todas 
eojsai boas sem pre 
cam  aaldos positivoa  
d es ta  vez  nao  foi dife
ren te  pois uma
g ran d e  uruão en tre  o  gru

as
fi-

p o  além  de  inúm eros c o 
laboradores que não  deeo  
jaro v e r o  fim d a  equipe 
Existe a té  um a lista on
d e  cada  um  aasina e  se 
transfo rm a num co labora
d o r  ten tan d o  assixn ad ia r 
sua m orte  .

C aso isto se ja  possí
vel, estará  renascendo  o 
E sp o rte  C lube C a m p r  
nho. num a fusão en tre  as 
equipes com  a  colabora* 
ção valiosa d o  senhor S o  
b astião  Ferreira , que irá 
ced er e  c a m p o .

O i a tle tas m ais um a 
vez  agradecem  a  direto* 
ria. cri ticos e  colaborado^

Lençóis Paulista. I 7 d s 
Fevereiro  de  1961

Jogado res d o  ex*E r 
p o rte  O u b e  Coplaxha.

Lençóis Hotel
SOB N O V A  d i r e ç ã o  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D E SD E  11 H O R A S

SA B A D O S L  D O M IN G O S:

R O D ÍZ IO S  DE P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S  T IP O S  D ESD E 1S :30 H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO D IA

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM  SA IR  D E  CA SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
6 3  0 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O s últim os lançam entos em  calçaa S u ro u p  e  Pool, além  d e  m acacões, 
W rd ad o s . tecido*, calçados e artigo* p a ra  caena e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as vantagens que só N lLC E M O D A S p o d e  lhe oferecer

RU A  IS  D E  N O V EM B R O , 4 1 4  —  T E L E FO N E  6 3 0 1 6 1

AGUAS DE 
STA. BARBARA

Um a das m elhore* água* hídro*minerai* do  m undo  agor*  ã t  suas m ã o s . 
A eondícionada em  galões plásticos de  20  litros, com  torneiras de fácái 
m a n e jo .
D isque: 63020$

D istribuidor au to rizad o : SU PER M E R C A D O  S . S E B A S IIA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU ST10, 2 0 6

A G O R A  C O N STRU IR FICO U  MUTTO M AIS F A O L

Aqui no Cínieiito
fa b r ic a  e  co trega  na  n a  obrrn, b locos d e  d m eo to  de  10  —  15 —  20 coib 
preços s «  coocorrãncta

A V E N ID A  PE R ÍM E T R A L . S 7 4 , —  NOCLEO LU IZ  T í i i r í

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L  D E  LENÇÓIS
PA U L IST A

Editais d e  T o m ad a  de 
Preços a  o  0 3  e 0 4 /8 1  

Acham-Se ab e rta s  na 
D ire to ria  d« Cc-mpias. O- 
b ras e Serviço* d a  Prcfd* 
lu ra  M unicipal d«  L e ir  
çóis Paulista, T om ada 
d e  Preço* N .o *  03  e  0 4 /  
6 1 q u e  visa « aquisição 
dos seguintes n te tenais; 
T o m ad a  d e  Preçoe n .o  
0 3 /6 1

- A quisição de 
eseolare* p a rs  
Infantis Muni*

O b je to ; 
ntaterisí* 
o s P arq  
c ip a is .

T o m ad a  d a  Preço* 
0 4 /6 1 .
O b je to : —* A quixição de  
g én e ro t alim entício* e  m a

teriais d e  Umpeza p a ra  m 
creche* M unicipais.

O* in teressados p o d ^  
rão  o b te r cóp ias do* e d r  
tais com pleto* na  Diretc^ 
ria  d e  C om pras, O b ras  
e  Serviços d a  P refeitu ra  
M unicipal d e  Leaçói* Pau 
lista, a íu  á  P raça  das PaÍ« 
Rtetraa, n . o  5$. no  h o rá 
rio de  exped ien te , todoe 
oa d ia s  úteis» do
encerram ento  da* preseo*

n o

te*
O  encerram ento  d a r ^  

á  no  d ia  26  d e  fevereiro  
d e  I9 Ç ], ã s  10  h o ra s .

Lençóis Paulista, I 6 de  
fevere iro  d e  1 9 6 1 .

Ezio P acco la  —  P re  
feito  M unicipal.

Valmet é com a 
RinCHO GRUNDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PEÇ A S E
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  86-10  
D ir«ção H íd r ú ü c s  
V A L M E T  6S J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O .
V ILA  V1CENTINA T E L E FO N E  2 3 S 9 1 9

BA U R U
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  R G B U  BR

D R . R E IN A L D O  LELIS LU M IN A TTI 
C in v f i io  D en tú ta

H orário  d e  A ten d im en to  —  4.*, $.« e 6.a  le t
ra d a ,  8 :0 0  àa 1 1 :0 0  b o ra . —  2.a  c  3 .a d a .  
16 :30  M 2 1 :3 0  h o ra . .
A V . 25  D E  JA N E IR O . 501 —  T E G  6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS P A U U S T A

Carlinhos
Capucho

P ro je to , e le tro -ele trán ico i 
MMB proíÍM Íoaal 
« 'etrônica in d u .u ia )

“N A D A  A D I A Í ^ A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
E Q U IP A M E N T O  D E  SD M  SEM  U M A  BO A  
R EC EPÇ Ã O "

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

V H F  _  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
rA N T E N A S  C O L E T IV A S) —  a R C U IT O  FE 
C H A D O  D E  T V  —  SO N O R IZ A Ç Ã O  RESI 
D EN C IA L, C O M ER C IA L, IN D U ST R IA L  E  
p u b l i c a  —  A L A R M E  C O N T R A  IN CÊN D IO S  
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  PA  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: Hiran Capucho
—  M al. d e  cinco a n o . d e  cxperiô ic ia  —  (orm ado  

C T l d a  Fundação  Educacional d e  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A LD L 7 3 0  
R U A  JO SÉ  D O  PA T R O C ÍN IO . 3 3 5  

FO N E 631201  —  LENÇÓIS P T A

Brevemente uma novidade 
para os A U D IO F IL O S

C A R P E T E S
A  C O LO C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID EZ. PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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Tiro de Guerra no alvo de todos
O  crescim ento

doruil d e  n o M  cidede 
faz com  que. a  cada  aoo, 
•e ja  m aior o  núm ero de  
jo v e n s  Im çoenaea a li ib u  
d o i  p a ra  o  serviço m ilitar.

C om o i  tab id o . os conr 
vocadoa p a ra  ta l lerviço 
a&o levados p s ra  a  cida^ 
de  d e  L ins que fica a  s '  
proxim adaxneoto 150 q u r  
iò m etro t de  Lençóis.

A  m aioria  desses jovens 
que aq u i teside, trab a lh a  
n a  lavoura, nas indiW' 
trias locais» co labo rando  
com  o  o rçam en to  domós* 
tico, ou ó e s tu d a n te . As* 
sim  sertdo é  fácil íma* 
ginar os p ro b lem as e 
p re ju ízos que acarretam  
seu afastam ento  p e to  pe* 
ríodo  d e  ap rox im adam en  
te  um  an o  que são  o b r r  
g ad o s  a  passar longe 
c a sa .

Lençóis Paulista  já  a tiir  
giu um  nivcl d e  desen* 
vo lv itnen to  que a  to m a  
m erecedora  d e  te r seu 
p róp rio  T iro  d e  G u e rra .

N o sen tido  d e  sens^ 
biUzar a s  au to ridades 
com petentes» o  E co ot>« 
v iu  a  opinião d e  díver* 
•a s  m ães d e  convocados.

A  senhora  M aria  de  
L ourdes G erm ino  Feman* 
des. residen te  à  Tr-^vessa 
R ui B arbosa n . o  56  afir-

4  fm o i| o  preju ízo
cola? d e  seu filho —  R ubf

Rtar G erm ino —  foi b a ^  
ta n te  g rande, fato  que 
a  leva o p in a r: *o regim« 
d e  quarte l n ão  é  o  m ais 
ín d lc x lo  pois. deveria 
ser lev ad a  cm  con ta  a  vo  
cação d o  jovem  p a ra  a 
v ida m ilita r . E n tre tan to  
concluiu : já  que h á  a  ^  
b riga to riedade , o  T iro  d e  
G u erra  seria  a  solução 
id e a l" .

"O  m eu filho m ais v e 
lho  já  fez o  serviço mili
ta r  e  acho  q  ue  a  expe
riência  foi bastan te  vá* 
lida, poi» ap rendeu  co iu  
v iver com  oe m ais d r  
versos tip o s d e  pessoas," 
screscentA ndo: **é mais 
in teressante o  quartel, pa
ra  ensinar a  v iv er. So* 
frem , m as saem  m ais feí* 
tos, riprendem  a  obedecer. 
Q u an d o  o  prim eiro  foi 
servir, eu  chorei muito, 
m as nèst« já  estou acostu* 
m ad a" , F oram  as pala* 
v ra t d a  senho ra  M aria 
Jo se  M oreira Frezza, m ãe 
d e  Luiz C arlos Frezza, 
residen te  á  R ua  Pedro  
P edro  N atalício  Lorenzet- 
r i . n . o  7 8 9 .

D ona Ivone C arali Del 
R otso , assim  se ezpres' 
aou : **meu filho m ais ve
lho  foi d ispensado  p o r  
ser a rrim o  d e  famnia, 
po is so u  v iúva, m as, a* 
cho  que tam bém  deveria 
te r sido ch am ad o  ao

q u a r te l . T en h o  certeza 
que o  M árcio irá  apren* 
d e r  m uito , vai conseguir 
se v ira r sozinho . O  prin- 
cipal p rob lem a é que ele 
trab a lh av a  e o  dinheiro 
está  fazendo  fa l ta . No 
en tan to , acho  que her 
roem d e v e  se i homem* .

P ara  a  senhora M aria 
dos S an tos M endonça, 
m o rad o ra  d a  casa n  . o 
564, fundos, d a  A venida 
Braiil, o  fato  d e  seu  filho 
C laudem ir M endonça le r 
convocado  foÍ **uma ber^ 
ção , lá tra tam  m uito bem  
dele  e  tem  to d a  assis
tência e  vai ap ren d e r b a r  
ta n te . M eu filho desde 
pequeno queria  ser Tfíu 
iiur»  e  ago ra  com  sua 
convocação, p o d erá  realê 
z  a  r o  s e u  so n h o . 
P a ra  os casos com o o 
dêle  só  o  quartel resol
ve  . M eu filho trabalha
v a  m as, o  d inheiro  nem 
esta fazendo falta, pois. 
ele está  m uito  bem  e 
la tlf fe lto . Eu acho  porem , 
que um  tiro  de  G uerra 
aqu i seria m uito bom  
^porque a  igcnte p o d aria  
te r  nosso filho ju n to  da  
g e n te " .
‘‘Patrio tism o com eça cm 
cgsa", esta foi a  roanife*- 
tfç ã o  inicial d e  D ona 
A m élia B enta d o  Nas> 
d m rta to  O liveira , « e n r  
to ra  d e  N orberto  Lino

Cuidado com o andor que 
0 Sauto é de barro!!!

Segunda feira passada, 
d ia  16, o  S r . S an to  
Pe^ccola trafegava pela  
ro d o v ia  M arechal Ron- 
don , nas im ediações de  
seu  sítio  B arra C ra n d t 
localizado á  aproxim ada, 
m en te  SOO m etro» d a  erw 
trxda  p a ra  A lfredo  C u e  
des, quando  observou  um  
fato  curioso, revestido  
d a  m aio r estran h eza . U- 
m a pequena turm a d e  trs^ 
balhadores, com andada 
p o r  um  elem ento, que a- 
p a ren tav a  conhecim ento 
d e  dem arcações d e  estra* 
das. princípalm ente pelos 
instrum ento» q u e  osten* 
tava. p roced ia  ao  corte  de 
cana  (s in d a  em  estado 
d e  vegetação  e  crescimerw 
to  ,d ad a  a  época d o  an o ) 
ton d iversos locais d o  
te n e n o . San to , indigna 
d o , pergun tou  a o  respon
sável d o  que se tra tav a , ao 
que foi in fo rm ado  que 
e ra  um  levan tam en to  da 
área. p a ra  even tual a b e r
tu ra  de  umri es trad a  da 
rodov ia  R o n d o n  a tá  A h 
fredo  G u ed es . J á  irrita* 
do . S an to  indagou se ha

viam  p ed id o  autorização 
p a ra  o  p roprie tário  das 
te rras  e  an te  a  resposta  
negâtiva. rvão titubeou  em 
re to rn a r ín iediatam ente á 
Lençõís, e  com  auxilio de  
um a ad v o g ad o  e m ais um 
contingen te  policial em* 
b argaram  o a * serviços" 
sendo  to d o s  conduzidos 
ã  D elegacia d e  Policia lo
cal . E m  depoim ento , o 
encarregado  esclareceu 
pertencer ã  um a firm a da  
capital, especializada em 
levantam ento» topográfi
cos, que estava á  serviço 
d o  D E R  p a ra  estudar a 
possib ilidade d a  abertu ra  
d e  u m a estrad a  a té  AL 
fredo  G uede» e orovavet- 
m ente  a té  a Igaraçu do  
T ie tê .

O  D r . C arloa  Rossa 
N etto , p ro fundo  conhece” 
d o r  das características 
d o  M unicípm, fez v e r ao  
rep resen tan te  d a  firma 
pau listana q u e  eases tra* 
balhoe n ão  podem  ser e- 
xecutados assim tão  ex 
pon taneam en te  poi» o  sftir 
p ies co rte  d e  um a leira

d e  cana  p o d e  gerar lid- 
gios d o s  conírontantea, 
levando  se  em  cont»  que 
esse p lan tio  n ão  exige 
dem arcações d e  divisas 
ríg idas. Proibindo, ter
m ina n tem  ente. o  andam «n 
to  dos trabalhos, tom ou 
as  m ed idas cabíveis.

P ara  surpresa, na  quarta 
fe ira , S an to  foi procurado  
pelo  assessor juríd ico  da 
prefeitu ra , afim  d e  p ropor 
-lhes um  acô rd o  ou obter 
sua anuência p a ra  e fe tr  
vação  dos tra b a lh o s .

“A gora  a  criança já  tem  
d o is  pa is  e  p e d ir  licen* 
ça  p a ra  e n tra r  em  casa, 
q u an d o  já  está |>o quarto , 
p a rece  um  a b a i r d o r e  
tn icou  S a n to . “Dizem  que 
na  c id ad e  está havendo  
um a o n d a  d e  roubos e 
asealtos, m as o s sitiantes 
que Se cuidem , porque 
as te rras  tam bém  estão 
n a  m ira d o s  h*rápios , 
finalizou o  sitian te , incon 
fo rm ado  e  revo ltado  com 
a  fa lta  d e  consideração .

Cine Guarani
A P R E S E N T A : H O JE  2 0 :3 0  H O R A S  

A  F O R Ç A  D O S SEN TID O S —  COM  A L D IN E  M U LLER 

D ias 27 e 28  —  6 . a  feira e S ábado  2 0 :3 0  h o n s  C ensura 16 anos 

PEN ITEN C IA R IA  FEM ININA D £  CRIM ES SEX U A IS

de O liveira  Júnior, resr 
den te  á  R ua  Inácio Anr 
selm o n .o  4 2 6 .  “E nalte  
ço  o  Exército, principal
m ente tem pos d e  ho* 
je , o  com o professora 
que sou, sem pre p ro c ir  
rei transm itir ao s meus 
a tunos o  sentim ento  de  
Pátria, p o rtan to  acho 
excelente esse tem po de  
serviço á  Nação, com o a  
instrução que o  jo v e »  
recebe, quanto  ã  sua íor* 
THação profissional, ex
periência adqu irida  pois, 
en tra  adolescente e  sai 
hom em  fe ito . M esm o que 
o s pais tenham  m uito  c ^  
nhecim ento. certos ensL 
nam entos eles não  com 
seguem  transm itir aos 
filhos. A contece que no 
caso d e  nosso filho, po r 
serm os pais idosos, o  seu 
afastam ento  causa uma 
série de  problem as, por- 
tan to , seria  m elhor a  exis 
tencia d e  um  T iro  de 
G u erra  aqu i em  Len
çõís. pois não  precisaria* 
m os no» p rivar d a  cam paf 
n h »  tão  im prescindível de  
Ju n io r . P ara  êle, e s p ^  
ciíicam ente, seria muito 
bom  porque não in terrom  
p e r í \  os estudos. Chorei 
m uito e  a inda choro  pois. 
a  saudade  aperta  e  não  
dá  p ara  c o n tro la r" .

"O  T iro  de  G uerra, m 
houvesse um  aqui em 
Lençõis seria importan* 
tíarim o n ão  *6 p a ra  
meus filhos m as principal* 
m ente p ara  os que neces
sitam  trab a lh a r e  o  d r  
nheiro  faz fa lta  á  fam h

lia . "F o i com o se ex- 
presaou a  senhora  Zorari 
d e  Paccola S an ta  B á^  
b a ra , m áe d e  A lex  Pac* 
cola S an ta  B árbara  e  que 
m ora  na  R ua  C e l. joa* 
quim  A nselm o M artins. 
"A ch o " , d iw e ela , “que 
quando  os estudo» são 
in terrom pidos, o  jovem  
p e rd e  o  ânim o e a  c a rre i
ra fica tru n cad a . No en
tan to  êlo oic parece a n r  
m ado, vai v o lta r a  p ra  
ticar esportes, p re tende  
fazer m edicina pois, pode 
geo to  e posteriorm ente 
fazer m edicina pois pode 
co o rd en ar a  carreira  e  ser 
m ilita r. Só a  sau d ad e  é 
que no» faz triste, por
tan to  o T G  seria ótimo.

“U m  sn o  d a rá  d ic ip lr 
na. ap rend izado  d a  v ida, 
etc., é um a “b o a"  ma» ter 
d o s . O  T iro  de  G uerra 
já  deveria  existir aqui há 
pelo  m enos um  an o  a  traz 
pois assim meu filho esta* 
ria  cum prindo com  seu 
dever sem  necessidade de 
te  a fasta r d e  casa ,"  disse 
ã  reportagem  D na. Z itda 
Paccola G rajid í cu jo  filho 
W ilm ar. tam bém  foi çon» 
v o c a d o . E  acrescenta, “é 
a  prim eira vez  que êle se 
afasta  d e  casa e  a  preo* 
cupação m aior, além  da  
saudade  que to d a  m ãe 
len te, é  o  desconhecim en 
to  d o  am b ien te . O  que 
nos faz pensar tam bém , é 
no  afastam ento  d s  esco» 
l a . "  D ona Z ilda é m<^ 
rad o ra  da  R ua C e l . Joa* 
quim  G abriel n .o  361 .

P ara  a senhora AngelL 
na  G m ó  Fernandes, re

sidente á  A v . 25 d e  Ja* 
neiro  n .o  346, gen itora 
d e  M ário Sérgio  F em an  
des, o  que m ais income* 
d a  é  a  saudade  d o  filho. 
“N a prim eira sem ana eu 
chorei m uito, disse ela, 
ma», quando  e le  chegou 
eu m e conform ei um  pou* 
CO. G ostaria  que aqui ti* 
vesse um  T iro  d e  G uerra, 
pois éle ficaria niais perto  
d e  m t m . "  E  concluiu: 
*‘Sei que está longe m as 
sei o n d e  está e  o  bom  
é  que é le  vai te r um  
pouco d e  d isc ip lina . 
A qui em  casa. a té  o  pão 
to rrad o  com  m anteiga, 
p a ra  o  «Afê d a  m anhã sou 
eu quem  faço p ara  êle, e 
acho  que ago ra  éle está 
so fren d o  uro p o u c o " .

Com o se p o d e  observar^ 
todas a s  m ães estão  cons 
cientizadas d a  im portân
c ia  d o  serviço m iltar na 
v id a  d e  seu» filhos, dos 
benefícios que et»a fase 
traz  á  form ação d o  caráter 
com o hom ens responsá* 
ve is . d a  lição d e  discipU 
na. equilíbrio  e  indepen
dência que éles recebem . 
E las dem onstraram  tam 
bém  o  orgulho  que sentem  
p o r saberem  que seu» íi. 
Ihos estão  sendo úteis á 
P átria  e t o m a n d o ^  ca
pacitados a  defendê-la ca* 
so se to m e  necessário . 
O  que elas reivindicam , 
en tretan to , ê  que tudo 
so fosse realizado  de  
um a m aneira que não  os 
prejudicasse em  seui 
estudo», reH etirvd^se a s 
sim no  futuro e, alguns 
do» casos, que o  afasta*

m ento  d o  trab a lh o  pudes
te  »er ev itado  para  
n ão  desequilibrar um  pre 
cario  orçam ento  familiar.

A  criação d e  um  T iro 
de G u erra  em  Lençóis 
v iría  ao  encontro  das 
asp irações dessas mães 
que tendo  seus filhos ao  
U do , poderíam  vê  los 
prosseguir leus cursos ou 
em  teus trabalhos sem 
o  afastam ento  do  convê 
v io  fam ilia r.

Nossa c idade oferece al* 
guenas condições p ara  que 
ta l seja rea lizad o . As 
instalações d o  e r  cen tro  
d e  treinam ento  d a  Massey 
Ferguson estão  desocu* 
pado» e poderiam  perfez  
tan ien te  ser transforma* 
d a s  n a  fu tu ra  sede do  
T iro  d e  G u e rra . Sua 
construção  é m oderna, 
d o tad a  d e  sales d e  au* 
la  am p las  e  confortáveis, 
o  que bem  »e p restaria  
ao  ensino teó rico . A  á> 
rea ex terna  é  bastan te  
g rande  p ara  ser destinada  
aos exercícios físicos e  de 
instrução m ilita r.

Q uan to  á s  acomoda* 
ções p ara  o» m ilitares 
que dirigiríam  o  T . G . ,  
o s  p /êd io»  residenciais 
sã o  bem  acolhedores 
e  bem  constru ídos .

Is»o co locado  em  prá
tica, resolvería o  proble* 
m a enfocado , um a vez 
que o  serviço m ilitar an* 
tes de  um a obrigação  é 
um  d ev e r d e  todo  brasileri 
ro .

INFORM AÇÕES EM  C A P O A N i COM . DE
V EÍC U LO S L T D A

R EM ETA  SUAS M E R C A D O R U S  PELO

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A PID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  :
S io  P*ul« »— Botticâhi São  M anoe! —  A varé liençóís P au liita  —  

A fu d ,*  —  Bauru —  Igaraçu do  TictÉ —  B arra  Bonita e Vica-Veraa

M A T R IZ :

A V E N ID A  IRM AS CIN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 S 9  
S. M A N O EL ~  SP

n U A L :
R U A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  F O N E : 
228-6207  —  C A M N D Ê 
SAO PA U LO .

Venha conhecer o saldão de mercadorias de
M O V E I S  GUIDO
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Um dedinho de prosa
NHÔ Z£

L ogo a p 6« o  alm oço, ir  de  caea p a ra  o 
irabalho , N hô Zé  encontra  na  prim eira eaquina 
AtnbrÓAÍo caboclo  de  eangue puro . (ilho d e  fa
m ília aertaneje  trad icional, um  d o t  m a u  ant» 
go9 n ioradorea d o  bairro  d o  F a x in a i.

__ ô  Ambróftio, qui aaatifaç^ol Cunui vai. h<^
mi> T á  cá  purunga gelada, danu  um  paaeeiu 
na  v ila )

—  C áoque. N hô Z é .  V im  aô pagá  a  ven
da, com prá  una m torar Í já  v ô  pinica p ru  ran ' 
c h u .

—  Uái. qui preeaa é eam A m bróeio?
—  N ão N hô Zé. de&ei a  véia suzinha i 

e la  tem  m edu d i g a tunha .
_ _  Num  mi d iga qui já  robaru  u  aeu aitio?
__  L  now u não, m ala du  vizinhu já  levaru

inté vaca d i le iti.
_  Vigi. A m bróeio, penaei qui e ra  aó aquil
_  Noftfta. ro b aru  m ecê tam em , Nhô Z é )
—  £ u  não, m ai to ja, caaa d i d o to , já  pataaru  

aa gunha. U turdia ro b aru  in té  u  aum itéríu .
—  S an ta  M ãe du  céuf Inté u aum ilériu 

p a iaan i aa unha. N hô Z é )  Q ui d itp o rp ó a itu . 
V igi Maria* latu mi arrip ia  in té  u cabelu . . . 
da  cab eça . Inté caa arm a já  tão  m exenut

_  Num  ti aatom bri, A m bróeio. C arqué d ia  
u do to  delegadu  p a tta  aa zunha n e lb .  A í vão  
pagá pe lu t vívu Í pe lu j m o r tu . V ão  vô conte 
bão  m eté u  d ed u  n a it coita* a ie ia .

—  N hô Zé, num  m udanu d i m ala p rá  troza. 
cum u vai a  política?

—  A h f .  . . a* leição é  *ô nu  anu  qui vem , 
A m bróêio .

M aii iaturdia iacuitei um  fa la tó rio  na.

r id ia , d u  E^TB i du  hom i d a  baaaora. u  ciotô 
Jân io  Q u ad ru , m aginei in té  d i tirá  um  pare 
cê du  cum padí Ideval Paccola. A n tão  é  m en tira )

—  N ão A m brôaio . Num  é  m in tira . U 
hom i ía lô  n a  rád ia  i apareceu  na  tilivU ão.

—  N a tiliviaão. N hô Z é )  U hom i tá  m uito 
vé iu )

—  N ão A m brô iio , u  hom i ta  nu  cern i I
_  M ecê viu ti  eli ia v a  cá  b taeo ra)
—  N ão . Num  v i .  M ai falô  qui vai p a u á  

a  b a tto rx  in tudo  con té  gatunha qui d v é . Itiu  
•i ganhá a* le ição .
—  Oi N hô Z é, *Í cau tu  m ecê bcu itá  fa lá  qui a  baato  
ra deli tá  tnuitu vela, mecê m i d ig a  qui eu te  
nhu nu titiu  um  licrinzá qui d á  m ait d i m ir.

£  A m brô tio , mecê tá  aníxnadu.
—  A nim ada não , Nhô Z é .  T ô  cum  fél

Bão A m brô tio , a  cunverta  tá  boa u  t i r  
viçu mi i tp e ra . Inté maU vê, A m b rô tio .

—  Inté m ait vê, N hô Z êl

Agradecimento
A  e tp o ja  Elzira. o t  filho t Nata] e  Joaquim  

T heodoro . Lúcia M aria. Luiz C arlo t. o t  n e to t: 
M arcelo ÉHco, R odrigo , C rittiano , F ernando  e 
C arlinho t de  LU IZ  V A Z  PINTO, 
ag rtd ecem  ten tib ilizadoa a t  m anifeataçõe* de  
condolência e  to lid a ried ad e  receb id a t e  convb  
d am  p a ren tc i e  am igo t p a ra  ataU tirem  a  tn itta  
d e  7.0 D ia o ferec ida  pelo  pároco  P ad re  João  
N ovae t que te rá  ce leb rada  terça  feira d ia  24 á» 
1 9 : J 0  h o ra t na Igreja M atriz  de  L ençoit P ta .

A  FA M IU A
+  B A R TO LO M El

vem d e  público ag radecer a  todo* o t  am igot 
do  D r. Bartolom eu Bartolom ei. M édico Orto* 
pedb ta  re tid en te  em  São  Paulo^ pelo  conforto  
e  to lidariedade recebidog p o r  o ca tião  d o  teu 
íalecimento ocorrido  no d ia  I $ . 0 2 . 6 1 .

t e r m i n a m o s  M AIS UM ESTA G IO
A G O RA  VAM OS CRESCER A IN D A  M A lSl 
PORISSO.

m ^ m .
CO N TA  CCW V O CÊ N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M AIOR D E  ASSINANTES
A proveite e  a jude o  jo rnal de  n>a cidade a 

com elal

A guarde oomo  rep resen tan u

II versão de Benedito
Boranelli

Sylvio sugere a formação 
da guarda noturna 

Municipal

C onform e foi veicula* 
do . o  m otoriata B enedito  
Boranelli. te ria  tid o  a t  
ta ltad o , na  te s ta  feira, dia 
I $. p o r  d o i t  e lem en lo t 
que o  co n tra ta ram  p ara  
um a viagem  á  c idade 
d e  L e m e .

A b o rd ad o  pela  repoi^ 
iagem , p ara  etclarecL  
m ento d o  ‘*mt»térío** que 
o  envolveu , B oranelli n a r  
rou  o  tegu in te : **na te s ta  
feira á  no ite , eu  deacia 
p o r  um a d a t  rua* d a  ci« 
d a d e  quando  d o ít  tenho* 
re t  m uito b em  trajado*, 
inclutive um  d e ic t d e  pa
le tó  e  g rav ata , m e to lic r  
ta ram  um a viagem  a té  a 
c id ad e  d e  Jaú. '*

**Nat p ro z im id a d e t do  
Poeto  C oncha d«  O uro  
ped iram  q u e  eu  p a ra tte  
p o it  d e te jav am  ir ao  ba* 
xiheiro. A ttim  q u e  etta* 
ciooei, ura  delea t e  diri* 
g iu  á  lanchonete , c  o  oi^ 
tro  que m e acom panha* 
v a  a té  o  ran itário . v o l
to u  logo em  tegu ida  • 
C om o eu  deixei o  carro  
a b e rto , lem brei d o  d ^  
nheiro  e  cheque q u e  havia 
de ixado  n o  p o rta -lu v a t. 
Im ediatam ente re to m ei 
ao  carro  que já  e ttav a  
com  a  p o rta  a b e rta  e  
n ão  v í m ait o t  pasta* 
g e íro t n em  no  p ô tto  e 
nem  n a  lanchonete . N es
te  ex a to  m om ento  vi 
ta irem  tre t  c a rro t: dois 
opala# e  um  p a tsa t. 
C orte i a  ro d o v ia  pela  
contra^m ão. com  o t  
fa ró it ap ag ad o t, dirigin
do-m e a  um  p ô tto  de  
guarda, e  enquanto  e x 
plicava o  que ocorrera , 
v im o t p a n a r  um  p a s ta t

Caruaval uo 
Ubirauia 

Têuis Clube
O  U biram a T ê n it Qu> 

b e . p rom overá  g rand io to  
carnaval n o t d ia s  26  de  
fe v e r^ ro  e  1 . 2 e  J  de  
m arço com  inicio a s  23 
h o ra t e  d u a t tn a tin e t no  
dom ingo  ^ n a  terça  feira 
com  inicio a t  14  h o ra t 
com o  con jun to  om L P .

H av erá  concurso de  
F an tasia  com  en trega  de  
T roféus a s  m elhores, to* 
cio recibo n . o  0 3 .

R eserva d e  m eta  na 
secretaria  d o  clube ou 
pelo  telefone 6 3 1S1S .

Classificados
P E R U A  ESC O LA R

T ra ta r  com O o v i t  ou 
R a ild a  n a  R ua F em ão  
D ias Paes. 3 1 1 V ila 
Ja rd im  U biram a —  Fone 
6 3 1 6 9 0 .

V E N D D S E  um  terreno 
no  P arque Residência] 
R ondon , m ed indo  11x22 
m etro s. T ra ta r  pelo fo» 
ne 6 3 1 6 3 0  com  P au lo .

V EN D E-SE um a M O B b 
L E T E  —  77 em  p e rfe i
to  estado  d e  co n serv ação . 
T ra ta r  p e lo  telefone 
63*^1562 com  W ald ir ou 
Z e n ild a .

bege  com  os do is e 1^  
m en lo t qu« ao  m e reco- 
rJieeer. im prim iram  m a r  
o r velocidade, ten d o  ^  
cu idado  d o  tap a r o  t o ^  
to  com  um ch ap éu . T an to  
eu com o os policiais ro d o  
viários salm os em  perse* 
gu içáo  d o s  lad rões, sen 
d o  q u e  sô  eu prossegui, 
po is p o r  fa lha m ecânica 
a  v ia tu ra  policial nao  pô» 
de  co n tin u a r. L ogo apôs 
a  c idade de  Jaú , d isparei 
d o is  tiros cOntra o  veicu* 
Io d e le t,, m a t n ad a  ad ian  

tou, buzinei m uito  p a ra  que 
alguém  m# a ju d a s te  m as 
não  encontrei ninguém  
p ara  isso . A  perseguição 
d u ro u  ap rox im adam ente  
um a h o ra , ten tei in tercep 
«tárloi w t  vários trecho* 
d a  estrad a  sem  conseguir 
o  in ten to . sendo que 
gastei to d a  a  m unição 
ten to n d o  fax M o t p a r a r .

N a t im ed iaçõat da  en tra 
d a  p a ra  P irastununga, o t 
meliakrtes, ten ta ram  uh  
trap asa ir  um  cam inhão e 
não  conseguindo v isto  que 
um  ou tro  veículo  vinha 
em  sen tido  contrário , o» 
b riganderos a  v o lta r  à  tu a  
m ão  d e  d ireção , m anobra  
que fez com  que m eu cat^ 
ro  chocaste  com  a  tra se i
ra  d o  p a s ta t d irig ido  po r 
e le s . D evido  a o  im pacto 
o t  d o it  %reiculot d e tg t^  
v e m a d o t caíram  em  um a 
ribanceira  d e  3 m etros, 
n ad a  tendo  acontecido  de  
g rav e  e o t  seus ocupantes. 
A o  sair d o  carro  um  de^ 
le* g ritou : você está  in  
sistindo, ag o ra  v a tn o t te  
m a ta r  " .  B oranelli p ro s 
seguiu: prim eiro  a
roe a taca r  fo i um m o r^

no . m a it g ô rd o ; m e d ^  
fend í ap licando  lhe um  
chu te  n o  baixo  ven tre , e  
que ficou tem porariam en* 
te  U fn  ação , enquanto  
que o  segundo, m e a tacou  
com  um a faca tipo  p ^  
nhal. D epois d a  violenta 
lu ta  co rpo ra l que trava* 
m os. conseguí to m a r sua 
faca  e  o  ating í na  a ltu ra  
d o  to ra x . O  ou tro  j á  re ^  
tabelecido , ag arro u  m e 
p o r  tra z . A o  v ira r p a ra  
m e defender, a tín g fo  com  
a  tu a  p róp ria  fa c a . C om  
o* d o i t  já  fo ra  d e  com* 
b a te , m e dirig í a o  veículo 
de les recuperei o* meus 
hav era t, e  seguindo o 
conselho  d e  pessoas que 
já  te  aprox im avam , fugí 
para , te g u n d o  eles, e s 
c ap a r d o  f la g ra n te . No 
m eu  au tom óvel deixei t o 
do* o t  m aus pertences, a- 
fastando*m e d o  loca).** 

Indagado  so b re  o  es
ta d o  d e  sa ú d e  d o s  assaU 
tan tes, respondeu  Bora* 
ne lli: **só sei q u e  um  e r  
tá  desaparecido  e  ou tro  
en contra  t e  hosp  ital iza*
do.'*

F ace  a  g ran d e  o n d a  de  
asta lto*  e  a tos de  van  
dalisu ios que Lençóis vem  
sendo  vítim a ultimamen* 
te, o  v e read o r Sylvio Cor» 
deiro . apresen tou , n a  se* 
Ção d e  te rça  fe ira  da  
C âm ara  M unicipal, tu  
gestão  p a ra  q u e  fosse 
c riada  a  G u a rd a  Notui^ 
n a  M un ic ipa l. ^Um con 
ti gen te  efetivo  d e  a p ro 
x im adam ente 30 hom ens 
b em  treinados, do tados 
d e  arm as, v ia tu ras inter* 
com unicadores portá teis , 
o rien tad o s e  assistidos 
pela  Polícia Militar'* aa* 
sim  sentenciou o  verea
d o r .  Justificando  o t  
m otivos que c  levaram  
•ugerir ta l p rovidência. 
Sylvio  traçou  um  perfil 
d o  vertig inoso progresso  
que Lençóis vêm  ex p e
rim en tando  nestes últim os

an o s, transfonnando*se 
d e  p eq u en a  e  p aca ta  c i
d ad e , em  m ovim entado  
c e n tro  u rbano , e  p o r  isto 
m esm o su je ito  a  riscos 
sem elhantes ao s enfre- 
tad o s  pe las grande*  m e
tró p o le s . *

C oroo  prim eiro  passo 
p a ra  levar a  cab o  sua 

o  v e rea d o r p ropôs 
a o s  colega* uiQa reunião 
co n ju n ta  com  o  p re fe ito  
m unicipal, afim  ^ tu d a -  
rem  deta lhadam en te  a  
possib ilidade d e  sua  con» 
cretízação , ad ian tan d o  
q u e  um a rem uneração  
com patível com  o* riscos 
a  que serão  exposto*  os 
fu turos guardas, se rá  o  
principal fa tor  p a ra  o 
x ito  e  eficiência d a  virtual 
G u a rd a  N o tu rn a  M unici
p a l.

Motta quer terrenos capinados

C ontinuando, dísse B o
ranelli: **quando prestei 
depo im ento  n a  delegacia 
d a  c id ad e  d e  Pirassunun- 
g a , fui in form ado  q u e  os 
assa ltan tes  eram  pessoas 
d e  péssim os an teceden tes 
inclusive com  p en as  a  
cum prir, sen d o  um  deles 
e x  in v e s tig a d o r."

B oranelli aofreu ap e 
nas escoriações estando  
ap en as  ag u ard an d o  a  
re fo rm a d e  seu carro  p a 
ra  re to m ar a o  seu  tra* 
b a lh o .

£ m  requerim ento  a p re 
sen tad o  na  últim a seção 
d a  C âm ara, M o tta  solici
tou  a o  p refeito  que ^  
xecu te  a  cap inação  d e  te r
ren o s b a ld io s  com  fun
cionário* d a  prefeitu ra , 
co b ran d o  p o sle rio rm en '

te  d o s  p ro p rie tá rio s .

Justificou  o  vereador, 
que sem elhan te  prática  
já  fe ra  a d o ta d a  n o  paa* 
sad o , p o r  sugestão  deste  
sem anário , co m  g ran d e  
repercussão .

M A R IA  B E R N A D E T E  Z IL L O  D E  O L IV E IR A
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O T E R A P IA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç Ã O  V O C A C IO N A L

C O N SU L T Ó R IO : R U A  P IE D A D E , 211  
FO N E  6 3 0 0 8 4  ( ju n to  «o  C on tio  d e  (ÍX ulm o e 
O to  rrín O la ringol o g ia )

V IA G E  COM  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

o s  DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

{

Comércio de acumuladores São Cristóvão

NiONiO & MOMO
B aterias novas e recondicionadas - cabos e term inais —  água destilada  c so lução  d e  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o  806 fUfVES — 630754 — 631060

Café Tesouro nosso café
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CAL retorna ao Futebol profissional
pAjm AlefrÍA d o  d o ip o r  

ô fU  lençccnAe, dc«de o  
S a  16, o  C A L  é  o  novo 
íntogm olo do  (ercciro di* 
viiáo  do p io íífttiooou  do 
víoáo d«  proiuoionoo do 
F . P . F .

CoiDo (oi ftoticiodo por 
po r volto d e  15 Koroo o 
tftlefono do  prefeituro 
cou 0 d ire to  d o  ^ b í n ^  
to  do  proo*dento do  F P F  

o  c o n h rB io ^ o . 
LcAçói* Poiilioto e e ti  

bverido  no 3 o  divUoo 
pelo «eu repreoentoato o 
C lubo A tl i tk o  Lonçoeiue 
e p to  o  dieputof o  certo* 
toe deete o n o ,

Ac^rm v o lu m o e  oo 
fo r  4)ue m ereciom o^ por* 
que vmflioo te r bono jo» 
fo s  eo i Lcnç6io eontro 
ed v en ário e  co A o  Borro 
B o n iu , S io  M onoel. Av*» 
ré , Plrojo. SonU  C ruz 
d o  Rio fV rdo . Coíelôo* 
dio» O u rto h o t e  outro*.

Trmbolho, «oto é  o  p o l^  
TTO d e  ofdeDt pzro todo» 
o* m entore* d o  CAL* nu* 
m o l u u  9u e  voí oef ir^  
duo* D o Preoideoto otê 
o  enole a im p te t diretor, 
todoe precieoroo trabo* 
Ihor poro  nõo fozer feio .

Míloffre ninguém  pro* 
A e tt , mo«, e ^ p e n k o  tixn, 
p4io  c|ue tenKoxnoe umo 
equipo o olturo d o  eldo* 
do .

O  C A L  oem pre teve 
trod ifõo  ncoto d iv ie io  e  
tem oe eortoza que nõo  *e- 
rá  d iferen te oeoro*

C joeodores> Bem, 
lozer loucuroo o  direção 
m fo tizoa  que voÍ m ontor 
um  tim e m odeoto porque 
o  tem po é  cu rto . E  o

técn ico ) Eote eerm So* 
m uel oquele que já  jogou 
pelo  P on te  Preto. Soo 
Puulo e  Noroe*t« de  Boi^ 
ru . Jo v em  oindo, moo
coot m uito von tode  de  
vencer neeto oovo correi*

Foliíinor «nt jogodor. 
técn ico . £  o  público^ 
Sem  o  coloboro^áo tno^i* 
ço d o  povão  que eem pre 
•oube opoíof o Alvine* 
gro  quoodo precisou, no* 
do  irá o f rente.  VoXDoo 
cerro r fileiroo cm  prol 
d o  C A L  ogoro no ter
ceiro  divisão d e  profioeio 
nois.

V on io i lo tor ô  Bregõo 
p o j^  m oeCnr que som es 
grotoe oo  pessoal que 
niuUo trsbo lhou  poro 
conseguir esto vogo.

A po io  to to l do  torcido 
em  todos os prom oções 
d o  C A L  poro  que no  pró
xim o so o  pOMomof eiw 
tro r com  um  tim ão  e  be
liscar o  título, poro te r di* 
re ito  o  2 .0  d ivisão.

A  d íreto rio  d o  C A L 
com posto p o r  hom ens cc* 
p o d to d o s e  snuinte* do  
espo rte  devem  tr>'.bolhar 
unidos poro o sucesso to- 
tiJ.

de foUr sobre  o  futebol 
juvenil que o  C A L  ton^ 

bém  form ará. Lste sim. com 
go ro to i d e  Lençóis portí* 
cipondo d o  certoiOe de 
suo cotegorio.

M uito utíl po r sinoi po r
que, muitoo deste» goro- 
to s p o d erão  defen d er o  
C A L  em  82 tomor>do**e 
um  p lan tei m enos oneroso.

O  E stád io  Municipol 
A rchongelo Brego está 
possondo p o r  umo gronde 
reform a num  gesto  brt* 
Ihoxite d o  Prefeito  Ezio 
Pocolo . A té  o  início do  
c&mpeonoto tudo  deverá  
estox con c lu íd o .

O  início d o  com peo 
no to  d everá  ser dio 
15 d«  M arço conforoio 
já  foi no tic iodo , f 

£  m otivo de  m uito en^ 
potgoção po r po rte  de  
d a  c id ad e  este oconteci» 
m ento  que estavo en ta la
d o  na  gargan ta  d e  todos. 
H o je  podem os sflrm or 
com  convicção que o 
C A L  é o  novo  entegrante 
do  3 .0  d iv isão  de  pro* 
íisionoís d o  F P F .

A lguém  foi responsável 
p o r  iseo, serio ntuito 
justiço não  citarm os o  
se\is nom e* neole trobo* 
Iho.

Diretoria do Giorioso pede apoio
Q uinto  feira últímo, 

no  gab inete  d o  prefeito  
m unicipal estiveram  reu 
unido* o* P residen te  do  
C A L  José Luiz A ntigas 
e o  tesoureiro Mil ton R a 
foel Paeoola.

N a p au ta  estovo, 
n io  foi decid ido  no 
quarta  feira em  reunião 
do  diretons* saber do  
C hefe d o  Executivo quois 
as possibilidades d e  oju

d o r o C A L  no  que diz 
respeitp a o  respaldo f r  
n o n cc iro .

T am bém  foi solicitado^ 
u in s  co lab o ração  d o  ol 

coide junto o  indústria 
e  comércio* * h a ja  visto 
que o  te isp ^  é  curto , pois 
o inicio do  certam e s e 
gundo  a  F P F . está  m a r
cado  p o is  o dio 15 de  
março.

Na opinião do* direto» 
res d o  glorioso, o  apoio 
do p refe itu ra  bem  como 
d a  industria  e com ércio 
é  in d i^ en o sv e l para  
que o  C A L  realize uma 
com ponho que nÕo venhs 
o  com prom eter o  nome 
d e  L ençó is .

V am os traba lhar poro 
o  C A L  d isputar este cer 
tom e com  to d o s dando  
o  seu apo io  e  tem os ces^

teza que riinguém se fur^ 
tara  em  d ar a sua p a rc ^  
Is de  co laboração .

O  prefeito Municipal a* 
credita que se depender 
dele s  peteco não cairá .

Na verdade não 
derio ser mais íeUz este 
pronunciam ente d ^  che 
fe do  executivo munic^ 
p a l .

Mínívoleibol brevemente será uma realidade

José Luiz Antigos, o 
presidente, é  daqueles que 
quando  en tro  é p m  valer 
e  ronfiam o» n o  seu  tro* 
b^IKo jun to  cont teus 
corrvpanheiroo.

Não poderiam os deixar

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  paro vocá opotilosos salgadinho*
Posteis —  Croquets» —  C oxlohas —  

Em pados Esfirras —  Risolis e Qulbei 
C o/e —  IcUs •  vitam inas

Tudo qucntíoho fd lo  no h o n
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S r . Ezio Psccoto, n o ^  
•o  prefeito* D r . O vilio 
C opeU rí d o  depsrtam en lo  
jurídico d o  P refeitu ra  e  o  
veread o r A nton ío  Corloo 
V acea fo ram  oo respotk- 
sáveis d ire to s p o r  esta 
conqu ista . C hegam os lá 
graças oo esforços destes 
tré s  hom ens públicos 
qu« não  esm oreceram  
conseguindo aquilo  que 
taJves a in d a  dem orasse 
m ais um* ou duos sem a
nas.

N ão  se  tra ta  de  badalo- 
ção, niao sim  ser justos 
e  reconhecer o  trabalho  
que m uito a ju d o u  a  d i

rei o rú  d o  CA L. A  espe
ra foi longa m oÍj com* 
pensou porque ninguém 
sa iu  frustrado  depois d e  
quase 3 mes«s d e  incerte
za .

A conteceu sexto  feira, 
d io  ^0* n o  recin to  do  
C ornara M unicipol. umo 
Excelente reunião que 
contou  com  a  presença 
dç  outorídode» m unicipais 
e  esco lares, a lém de  
versos Esportistas, vison* 
d o  o  lançam ento  d o  M> 
ivivcleibcl effl Lençóis 
P au lista .

O  P residen te  do  Ç ã o ^  
ra , D r .  W oldom iio  Pac* 
colo* deu  ab e rtu ra  aos 
trabalhos» co lo can d ^ee  
ãdisposição d o s  esporti»* 
tos poro a s  causas do  
esporte, sendo  seguido 
d o  m esm o pensam ento  
p e lo  veread o r M ilton 
C io v an e tti.
Dirigiu o  palestra  o  len* 
çoense V olderbi Roínani. 
que h o je  é  C hefe d a  Di» 
v isão  d e  E aportes do 
SES!. a lém  d e  Inspetor 
d e  E ducação Física no 
A BC e  Professor do 
cadeira  d e  V olei do

F oc. £ d .  Fisico d e  S . 
C aetano  d o  S u l.

E sta  palestro  tra to u  do» 
deta lhes d o  lançom enio 
d o  M inivoleibol, com  
o p ro jeção  d e  diversos 
film es reoUzadoo . em  
C am pinas, P iracicaba, etc. 
dem onstrando  todo  o  p<^ 
tcncial que esto  m odali
d a d e  tr^-z e  todo  o  b e n »  
íício que p o d e  ocorretar 
paro  nosso esp o rte .

V ald erb i foi acom pa
nhado  pelo  Professor 
lio Silveira M oraes, que 
é  Técnico de  to d as  as 
o te g o r ia s  d e  V oleibol fe* 
m inino d o  C lube Atléti* 
<o Paulistano, Professor 
d a  F acu ldade  d e  S . C .  
Sul e  A ssislente <te 
po rtes  d o  SE Sl.

E itá  sendo  form ado o 
Com issão que dirig irá os 
trabalhos d o  Minivoleí* 
boi em  Lençóis, que 
con tará  com  Fernando 
José Fernandes Coneglian,

E d o  M . d e  Sontis, P ro í. 
José A lfredo  C orradi, 
P rof. Sérgio H eleno 
PaschoareUi. R ubens 
M arcolino, O dai) Laz*** 
ri, H iller J . C apoani, 
A rchãngelo  Brega e  o ^

Iros esportistas locais, 
inclusive o  C oordenador 
da  CCE, a  P rofessora 
M aria A m álio Poschoo* 
rclli. e  oa jovens p ra l^  
cantes d a  m odalidade em 
nossa c idade.

CLUBE SO C IA L  E SPO R T IV O  E CU LTU RA L

VIU FU T SA L  M A SC U U N O  
1 FU T SA L  FEMININO

A  C . O .  d o  CSEC fará realiz^^r a  partir do  mó» 
d e  m arço, o  seu sensaiicnaJ FtsaJ, sendo que este 
an o  fará tam bém  o  Futsal Fem inino.

O s jogos serão  realizados nos quintas feiras e  aos 
aabados livre* d e  program ação d o  C lube.

A  C.O . avisa aos interessados, que p o r  ventura 
n ão  receberam  convite* que poderão  ísxer a  sua 
inscrição n a  secretaria  d o  C lu b e .

A té  quin ta-feira estavam  oficiajm ente inscritas 
15 equipes.

A  C . O .  com unica que fará a  reunião do» di
rigentes, no  d ia  0 6  de  m arço, ãs 20 horas, na sede 
do  C ESC .

Prestig iem  esta p rom oção  d o  SESC, pois a  ren^ 
d a  K fá  revertida p a ra  os esportes am adores da  ci 
d a d e .

I j  t

Restaurante Arco do Triunfo
A B E R T O  D IA R IA M EN TE A T É  0 .0  H O R A  

R E ST A U R A N T E  E  LA N C H O N ETE

A G U A R D E  LA N Ç A M EN TO  D E  P R A T O S  TÍPIC O S N A Q O N A IS  £  IN T E R N A G O N A ÍS

H O T E L  PO U SA D A  D O S A RCO S
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Fora cIq  nossa lon\AKê também encontra gente
que troca um carro usado 

por outro carro usado.Você se ornsco?

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

TR A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B£N E>'!C lO  JU N T O  A O  INFS

D R . A PA R E C ID O  DOS SA N TO S

R . B atiiU  de  C arvalho, 3*10, 2 o  an d ar, m Ib 8 
R . R ubens A rru d a , tL50 • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R  A niU  G aribald i. 931  ~  ■/ 2 
Fo m : 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis P ta

Trocando wru carro usadoXjr outro carro usado, em qualqua 
lugar, vocô poderá estar comprando "gato por lebre”, sem 
garantia da sua procedência e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o ano, marca ou modelo do seu carro, ames de 
ir a qualqua lugar venha falar conosco.

Nós ra2emos uma avaliação justa e honesta. E você les a um

novo carro usado revisado, com toda a documentação em 
ordem e com garantia de procedência.

O seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convém.

Venha ainda hoje. Você vai ver que aqui um gato c um gato 
e uma lebre é uma lebre.

Salca
S /A  LENÇOENSE D E  C O M L R a O  E  AUTOM ÓVEIS
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